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MUITMIOS 

Oi Cátia 
M Bragança 
Piriraparot do actual camitarlo do Gr «miro. ou eonttracelo d* 

um novo T 

Di Piedade, para raparoadoi muros 
Concluiio das obras do ctmltsrio do Gabrsuvs 
Do Rio Bonito para obras 
Cooitrucçio do um csmltario no Cubatio 
Coaitrucçío d« um comitorie para acatholieos na Concoicio da 

Iiinbaan T 

HOSPITAIS ■ CASAS Dl CARI>AM 

Miuricordis da Pindamonhangsbs 
Mnericordia do Lorana 
MiMricordia da Taubaté 
Miiiricordia da OuaratinguaM 
MiMricordia do Bananal 
lloipiwl da Laiaros da «pitai para formaçlo da  um» pequena 

Hiierlcordla daltà 
HeipiUl da L-aiaros da Itú 
Hoipiul da varioluioa da Itil 
Miiencordia da Jundiahy 
Hiuricordia da Sorocaba 
Cua dff Caridade do Dbauba 
Cata de Cândida do Iguapa 
Laureio da varioleaos da S. Carlos do Pinkal (auxilio) 
Usareio da vaneloaoa de Ca pivary (auxilio) 
lloipiial da misaricoraia do Hlraeicaba 
Heipiial d* Misaricordla do Rio Claro 
Hoipiul da morphouços da Pirac caba, por intarmsdio da raapee- 

tiva câmara municipal 
Para manutaoçioda cua da misericórdia da Casa Branca 

AUXILIO A CÂMARAS MUNICIPAIS 

A' do Ribalrio Preto para eontinuaçio das obras da cadda a casa 
da câmara 

Msia p^ra canaüução da água potável 
A' da Cajur ú para obras no municiplo 
A' de Santa Rita do Paraíso para c. naliascio de água potável 
A da S. Joaé do Rio Pardo para abertura da uma estrada da rod»- 

Jgem a Deras do Gu«xup< 
e Mocóca para obras no município, Inclusive conserve elo da 
ponte sobre o Rio Pardo 

A' do BeMm do Descalvado para conclusio dss obras do cemitério 
Idea para construe«lo da uma ponte no bairro da Santa Cruz 
Ideai para aa obras do cemitério do  Porto Ferreira 
A' da Franca para conairucçio da uma ponta e concerto da astra- 

. ..daJI<M *** * t»««í»«» daqualla cidade 
A do Patrocínio de Sapucaby para obra a no município 
A de Santa Crus das Palmeiras para as obras da «graia 
Idem paia aa obre» do cemitério 
A' de Batataes para as obras da matriz 
A'doS. João da Boa Viati para continuação das obras da matriz 
Idem para uma cadét provlioria na freguesia da Varxea Grande 
A de S. Símio para continuação dss abres da cadèa o casa de 

câmara 
liem para conatruecio de uma ponte sobre o rio Tamaaduasinho 

que separa a villa da Serra Azul 
A' de Pinheiros para encanamento de água 
A' de Mogy dae Cruzas para encanamento de água potável acha- 

fanzes públicos 
A' de Iiapooeriea para conclusão das obras da cadfa 
A' maima para aa cbraa do cemitério 
A' de Santo Amaro para encanamento de agna 
A de Cunha para caia de câmara 
A' de S. Bento para cbras do município 
A' de Chapava para casa de câmara 
A' de Barreiros para obras no cemitério 
A' de Csbreuva para os pontllbões sobra a ribeirão Cabrauva na 

rua do Conselho sabida para Jundiahy 
A' do Tietê para fundação o acquitição da terras para um núcleo 

colonial 
A' da Itipetioioga para abastecimento de água potável 
A' de Faxina para abistacimento de água potável 
A' de Campos Novos para abastecimento de agu* potável 
A ds Faxina em bene&cio de um* caia de miiericordia 
A) de Parahybuna para cinailsação ^'0 água 
A' de S Sebastião para illuminação publica 
A' de S. Vkente como auxili < 
A' de Iguapa para limpeza do Rio S. Lourenço, na mesma cidade 
A do Espirito Santo do Pinhal para continuação dai obns da 

matriz 
A' de Caconde para continuação daa obraa da cadta e casa do 

câmara 
A' da Eipiríto-Santo do Rio do Peixe para conclusão daa obraa 

ds eadtfa 

AUXíLIOS DIVIMOS 

Antilio a Joio Gomas de Araújo, para a primeira representação, 
em Hllão, de sua opera—CormejiiM 

A Ucio Barbosa para continuar a eatudar em Paris srtea a manu- 
factnras 

Ao loitiluio ds Agricultura e Artes do Taub.U 
A'eicola nocturna da sociedade litteraria Sete de Setembro de 

Jacarahy 
Ao collegio do Nossa Senhora do Carmo de Guaratioguatá 
Ao c>ub Hiterario Piraperanaa da Pia ade 
Ao Gabinete de Leitura de Tatuby 
Ao Gibineu da Leitura da Faxina 
Ao Atheaea Unerarío Ubatnbsnse 
Ao AsylodeMeninosDesvalidoa em Santos 
Ao latututo Utterario Lliairease 
A Escola Popular da Santa Riu do P- asa Quatro 
Ao Osllegio Culto á SciencU de Campiaia 
Ao Grêmio Democrático da Limeira 
Ao Club Utter-rio da Limeira 
Ao Gabinete do Leitura do Rio Claro 
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RICIUIRIMINTOS DliPACHADOS 

Da João Baptiata Moreira da Gloria, profes- 
sor ds cadsira do bairro da Capoeirinba, pe- 
dindo seis meses de licença.—Concedo tios 
meses. 

Da Maria Elisa da Cunba Gloria, professo- 
ra da cadeira da freguesia d» Eaeada, fazendo 
igual pedido —Idem. 

De Bencdicto Joaquim Caatano, professor da 
cadeira da freguesia da Fartura, fazendo idên- 
tico pedido.—Idem. 

De America Hunta Cardoso, profaasora da 
cadeira da freRueais da Baila vista, pedindo 
pagamento de ordenados.-Ao thesouro pro- 
vincial para pagar o que for devido em vlsia 
de atteatados legaes a ji tiver sido ordenado em 
casos Idênticos quanto a freqüência. 

De Henriqueta Malvina de Oliveira, profes- 
sora da cadeira da villa do Patrocínio de Santa 
Isabel, fasendo igual pedido-Ao thesouro 
provincial para pagar o que fOr divido e ji tiver 
sido ordenado sm casos Idênticos. 

De Eulillns Pereira dos Santos, professora 
substituts da 8a cadeira da cidade de Tietê, 
requerendo nos mesmos termos — Idem. 

Do espitão Vicsnte Alves de Araújo, Dias, 
recorrendo contra o procedimento da câmara 
municipal de S. Josd do Rio Psrdo. relativa- 
mente * mudança de sua raaldencla.—Dou pro- 
vimento ao presente recurso para o Am de con- 
siderar o recorrente como pertencem* ao mu- 
niciplo de Mocóca, em vista dos explícitos tor- 
mos da lal provincial o. 33 de 1884 qua anne- 
sou ao município da MOCóCA a fazenda do re- 
corrente, lei que não foi revogada. 

A lal n. 49 de 1885 i geral relativa as divisas 
entre o município de São Joaé do Rio Pardo 
então creado, a o de Casa Branca, donde foi 
deamembrado o seu território. 

A lei de 1884 não trata da divitas de municí- 
pios, bypothsse em que poderia ser slterada 
pela de 1885. mss limitt-ie a traoaferir para 
Mocóca a fazenda do recorrente, o que nao foi 
mala alterado. 

E' esta a única solução jurídica do pretenso 
confllcto de taes leis, segundo o frg. 80 do Dig. 
L. 60 Titulo 17 aceito por Dumoulln (ai l*g. 
moieitimui S. dl iolut n 10 nos seguintes ter- 
mos :—legea gonerales nom delet estendi ad le- 
gai que habent sudam psrileularem provlsio- 
nem a per Potier (Pandectag—d* leglls Loc. 
art. 36) onde dis mui explicliamenta. Cum 
dux legss contrarie rldentur, quorum altera 
ipsclallter de caau de quo iudicandum, sut raa- 
Sondendum   est,   disponlt: altera genoralite 

untoxst disponlt prwaltrt dtceb que speda- 
liter disponlt. 

Não obsta o ter-se o recorrente dirigido á 
assembUa provincial que entretanto nada re- 
solveu, pois qualquer que seja a sua intelli- 
gancla acerca da eficácia dss leis citsdas, isto 
em nsda altera a sua força obrigatória; nem 
tão pouco influa os csrgos que tem exercido 
em Silo José do Rio Pardo, pois a questão re- 
fere-ae a situsção de sua ftxenda n'um ou 
n'oulro turritorio, 4 disto que cogitou a lei não 
revogada da 1884, vendo-se entretsnto pela in- 
formação preatade pala câmara municipal da 
Mocó.a que neaia freguesia exerce o recorren- 
te seus direitos políticos. 

8« SECÇAO 

Foi nomeado o bicharei Estevão Augusto 
de Oliveira Júnior para interinamente exercer 
o cargo da procurador flteai e dos feitos da fa- 
zenda nacional durando o impedimento do ef« 
feetivo, que se acha no goso de troa meies de 
licença.—Dsuie conhecimento ao ministério e 
á thesourarla da fsssnda. . 

—Aceusaram-se os recebimentos: 
Doa bslsncetes das operações dos Bancos 

Mercantil, Credito Real. Caixa Filial, Ltvonra 
e London & Braslllsn Bank Limited, durante 
o mcz lindo. 

Movimento de entrada de imsnlsramtes na Hoapedarla 
Provlnolal durante o xnes de Abril de 188« 

NACIONALIDADES 

Italianos . 
Portugueses . 
Austrlacoa   . 
Belgas .   . 
Franceses. 
Hespsnhoes , 
Aliemães . 

Total geral   . 

Expontâneos   ( diversas 
nscionalld.des.... 
D. Promotor. |^Í«u-

o
u'0..k 

1081 
361 
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963 
330 

ESTADO   CIVIL 
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459 
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4380 
743 
31 
10 
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870 
4182 
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102 

1 

1143 

86 
914 

143 
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152 
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45 
862 

142 

510 
120 

4 
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677 

41 
516 

130 

7174 
1201 
39 
20 
10 
35 
6 

daqualla autoridade, em quo trouxe ao conhe- 
cimento da praaideneia o facto de haver o chefe 
da estação da Rifaina negado pesaea requisita- 
do* pele rospectivo aubdelegado para praeaa 
cm diligencia, pela qual se verlflea que ji fo- 
ram tomadas as neeeisarlaa providencias aflm 
d* não reprodusir-se a falta de que se trata. 

A' thssonraria de fazenda, os decretos da 3 
do corrente nomeando o bacharel Antônio Ben- 
ta Oomingues de Castro para o cargo de juiz 
munlcipaldo termo de Cunha o reconduzindo 
p bacharel Francisco de Castro Si Barreto no 
logardajuU municipal do temo d* São João 
do Rio Claro. 

-Aecuaou-se o recebimento do offielo em 
que o commandante da canhoneira iijforuo 
Çaii» communlca haver chagado ao porto d* 
Santos aflm de render o eneouraçado Bahia o 
recemmendou-ac-lho a legolr «a Inatrucções 
dadas a seu antecessor. , 

—Commuilcou-se: 
Ao ministério da justiça o thesourarla de fa- 

zenda que em 20 de mez ultimo o bacharel Joa4 
Teixeira Machado, juis municipal do S. Sebas- 
tlio do Tijuco Prato, entrou no goso da licen- 
ça J.t OO.diss que a presidência lhe concedera. 

A' thesourarla de fawnda que em l», em 2 o 
em 4 do corrente pelos juizes do direito de 
Cesa Branca, Itepetinings e Jahú, foram no- 
meadoa para exercerem interinamente os car- 
gos de promotores públicos das rospectivaa co- 
marcas, o bacharel Jonas Pelycarpe de Figuei- 
redo, o advogado Maneei Affonso Pereira Cha- 
ves e o bacharel Miguel Jos4 da Brito Bastos. 

RIQOIRIMIMTOS DISPACHADOS 

De Joio Mendea Amorim, toldado do corpo 
Solidai, pedindo psra se juntar a seus papaia 

a reforma o documento que remettou.—Jun- 
te-se. 

Do preso João Baptltta do Assumpçlo pedin- 
do copia da seu processo.—Ao dr. juiz de di- 
reito da comarca do Amparo para attender. 

8174 

1012 
6474 

958 

Rametteram-se: 
Ao flical ds 'mmigraçã'), os offlclos ns. 01 « 

02 de 7 de Março ultimo do cônsul ger 1 do Bra- 
sil env Gênova, acs quaet acompanharam duas 
relaçães de immigr.nies que vieram para atts 
província, aflm de serem c.nferidat a devolvi- 
das i secietaria do  governo. 

Ao dr. Arlttides Franco de Meirelles, meiieo 
dos núcleos coloniaet da capital o exemplar do 
|ornaliieliaao//(v:irifci/d< n. 211 da preaenio 
data, afim de prestar informeçõaa acerca do que 
o mesmo dis no srtigo editensl sob a epigra- 
phe «Duo Colonie» e providenciar desde logo á 
respeito. 

Mandou-se admittlr na escala d* sprendíses 
marinheiros, o menor Avelino, filho de Anto- 
nla Maria da Conceição. 

orncios DUPACHADOS 

l 6 pretideniã da Sociedade Promotora da Im- 
migracão, pedindo pagamento do auxilio que 
lhe i devido pela Intredueçio de immigrantea, 
vindos no vapor 5. Afarlíiio.—Ao t eiouro pro 
vmcial pua pegar nos termos de sna inforaa- 
çi» n. 601 de 0 do corrente. 

Do mesmo, fasendo Igual psdido rflativa- 
meote aoa imiaigranies vindoa no vapor "Baíli- 
more.-Idem. 

tex»odl«nte    «»: 

1. SECÇÂO 

Daclarona* ao eeeamandante aoperier da 
lasrda aactoMl de Mofy-mlrlm. aflm de po- 
«r*er teasado em Masidaraçle a proposta 
caastsaM de saa eOdo do 1* do carreata, pare 
a preeaehiaea*» 4o aoeso de elferea da > com- 
peaMadeOiabatalhUdelafaMarto do aervl- 
I* acsHo da gmH* «arlanel sob sei saoertoe 
ceeaaade. ••• laferme si o cidadão Carloe 
GuilheraM   do Soosa. aemaado para aqaalle trallkaraM do Soosa. aameado psra aqaalle 
H«a. 4efaa« da aoUeilar a carta petenw a 
irotar o «.■péttnM iaramaaio deatro da 
Prsiolegsl.     ^^ 

. inUda orphlie  do Cepl 
.. iafsraaçãe acren <•»«<"- 
aoohjrado ex agravo Poífln». 

de 1808.—Tendo a profeesor da 3* cadeira do 
Pindamanhaagaba lhe dirigido uma caaaalta 
aflm desabar si aa actoaea ^loprieterios daa 
eadeirei da ioauoeção prlmaii*. que aa quise- 
rem habiliisr ao  enaiao dei matérias do 1.* 
gráe. devam prealar exame daqueilae diedpU 
Zta, em que jã foram sppfovados ou eámea» 
daa ecetaeeidaa ao prograaaa daa aacelaa res- 
pectivas, declaro-ihe que spjrovo a daeMe do 
Vac , reapeadeade, eegnada caoeu de seu of- 
fidoa  605 de3do cerrinwmez,qae o allu- 
dàdo axaeae veriará sobra o que le acha  aspe- 
ofleado B> art 63 do regulaxeato  de» de 
Agosso ultimo -Deu. guarde a vmc.-rra*. 
citeoÁnlamo Dutr* Ktdrtgutt.-St. dr. dl- 
recterdamsuncçãopabiics. 

Declarou-se a iupectoeia de bygleae. reUti- 
 .. t     a    -i a- J-- nK«Ar«a.U« mt% SATa 

AccuMoiv «•   pr, m*m d«  grovloeia _ 
Rio é» Janeiro a recebiaaate da oflkw em qee 

* cemaeaiea ter aaeaaide a adainisirsçio da 
—ia pnviacia. 

'» aadice dee aadeos de csaital 
aearea da caa«titaiçâ« aerMda 
 fàtmSm ceioalaldaSflo 

SBCÇÃO 
• 

RIQOIRIMINTOa  OUPACHADOa 

Do Beato Antônio Pires, pedinJo um lot: de 
torres.—Não pòla ser attenlido por amquanto. 

DJ Cirios Woge, psdinlo entrega da docu- 
mentos que se acham na secretaria d. governo. 

Entregue-se, era termos. 
De Anionia Maria da Conceição, pedindo 

para ser lacluldo no corpo ds eprendiies raari- 
•hairaa aa Santos o seu fllho Avelino.—Coma 
requer. 

«aSECÇÁO 

Palácio da geverao da província de S.Paula, 
9 de Mala de 1888.-Em reapeata aooMcio de 
34 de Abril ultimo, sm que pedem a remetia 
de «m terão do peses o medidas para servir it 
pedrie nesse muakipia, deilaro a vmea que, 
são saiitiada terão algnm disponível aa lecre- 
teria da gaverno. aesu datt solicito-o da go- 

ma imperial. 
Em quaaie ala lhes fir enviado o terno pe- 

.*e oodo eeea câmara peraittir que a respec- 
tiva Iscai u»e do pesee o madidis a feridos com 

ecieão naa eaaaraa a que pertencerem oa aa 
•ti capital, para cem alies aferirem os peses 

ceamerciaea, oãooeJrafci, porem, taes  ,>eaaa 
a medUaa servirem eems padiSoa.-Deaa guar- 
da a vaca —Froncif» Antomi» Dutra  Rodri- 
gm*ê—Sr: presideate e  msii vereadores da 
cem ira municipal do Rio Bonito 

Aatoriien ae a directorii geral de obreepn- 
bUde a dar applicaçãe ia seguiatee vsebas do 

1:000(000. para a caaclatão do cemitério 
deCabrcóva; 

Ds300(000. para eacaaear aa na margemea- 
qaerda da poeta em que faaectaaa a balsa da 
pasaaftm lebraare Jxqalry^uer*, oa Csra- 
gnataiaba 

De 1:001 

O* l.OOOfOOO, 
AMaiat 

Oa ifãel aaaa<a, para ae abras da nutria da 
Caragaatataba.—Dea-sa ceaheclmsa*» aa th» 

éa diraciMia da 

V—Luij Bianchi Beloldi. 

Compaahla S. Paulo e Rio de Janeiro, para In- 
formar, o officio do director geral dos telejira- 

ghes sobre o serviço ds estação telegraphica do 
stado, nasts capital. 
Renmueadou-te a diractoria geral da obrai 

publiess que providencie de modo que o con- 
irstinte do serviço da balsa sobre o rio Para 
byba, em Pindamoahsngaba, continua a ftzar o 
metmo aerviço no lugar redimido pele publico 

OPP1CIO   DXSPACHAOO 

Do inspector eipecisl do terras e coloniitção, 
relindo provi^eaciai no sentido de ser fsito dia- 
rismenta o serviço do correio para o núcleo co- 
lonial de S Bernar o.—Ao adminlatralor do 
correio para provi eociar, ae fOr posaivel. 

, pata ■ «traia de Bragança á 

RlqOIRIMINTO   DCSPACHADO 

Do gerente do Correio Paulistana, solicitan- 
do psgarasnto da quant a de 900(1)00, prove- 
niente da impressão e brochurs de 2000 esom- 
plaree do regulamento de ca.úlsção para o fun- 
do escolar.—Ao tbaiouro prcvincisl para pagar. 

5a SECÇAO 

Foi concedida a exoneração, que pedio, P» 
dro Antiocbo Beolcio, do cargo de commsn' 
dante da poli ia local de Mogy-mirim e nomea- 
da em substituição a praça José Igoacio Porei 
ra.—Rometten-so o titulo o deu-se conhecimen- 
to so delegado de policie. 

—Palácio do governo de S. Paulo, 0 de Maio 
de 1868 

Constando da informação exarada no inclu- 
so requerimento docaaeniado em que e cida- 
dão Anu ala Januário da Vaaeoaceiloa pede 
aer provido aa aerveotia vitalícia de oficio de 

Bxpedlente do Seoretarlo 

3a SECÇAO 

RlqtlIRIMINTOS DISPACHADOS 

Da Domenico Orso, Antônio Carlos de San- 
ta Barbara, João Antônio Mariano, Maneei 
Affonao Coutinho, Eusebio da Rocha Moreira, 
João Baptlsta do Almeida a Carlos Stephaa, 
pedindo bus ds terras —Ao illmo. sr. dr. ins- 
pector especisl de terras e colonlsaçlo para 
quase slrvs Informsr. 

De Karl Velais & Comp a L. Marquet, pe. 
dlndo pagamento da importância das despesas 
feitas com o sustento dos immigrantes vindos 
no vapor Snvof*.—Idem. 

De Francisco Mlller, pedindo pagamento do 
auxilio que a lei lhe concede.—Ao illmo. ar. dr 
inspector do thesouro provincial para que se 
tirva Informar. 

Da Batiiton Catara, Cantai Angela e Marti- 
nelll Domenico, pedindo lote de terra*.—Ao 
Illmo. sr. director do núcleo colonial do Cas- 
calho para que se airvs informar. 

5a SECÇAO 

orncios DISPACHADOS 

Do chefe de policia remottendo copia do ofi- 
cio em que o subdelcgado da freguesia daa Se- 
te Barras pede autoriução para alugar uma ca- 
ss afim de servir de prisão e quartel na mesms 
localidade mediante o preço de 10$ mensaes; e 
bem astim pira ter contemplada na distribui- 
ção da forca publica a referida freguesia.—Ao 
illmo. sr. dr. inspector do thesouro prov.nclal 
para que se sirva informar. 

RiqUIRIMINTO DXSPACHAOO 

De Augusto Msyer, Io sargento da policia lo- 
cal da Atibaia, pedindo pagamento de venci- 
mento! a que tem direito.—Ao lllm. sr. dr. Ins- 
pector do thesouro provincial para que se sirva 
informar. 

a A Província dt S. Paulo, de hontem, publi- 
ca em teisgramma a noticia da apresentação da 

Sbinou aosensdoaá esmera, com reaumo 
a discursos, menção de Incidentes, dstslhea 

de expediente e ordem do dia e relação nomi- 
nal de deputados praaantes. O telegrsmms oc- 
cupa quasl três columus o deve ter msis de 
8 000 palavras. O facto, de que fasamos men- 
ção, * altamente honroso para a empresa de 
publicidade a que noa referimos. 

Ao Uluatre eollega apresenumae nossos com- 
primenus. • 

i Congratulame-not com o eollega republica- 
no, por ver a imprensa reconhecer es seu* 
méritos. 

j   A abolição é a neta do dia. 
No Diário Popular escreve o dr. Ariatides 

Lobo : 

e O momento 4 do abolicionismo e aó delle. 
E' natural. Nem se pôde dizer que o parlamen- 
to aalá voundo a lei, o parlamento e tá execu- 
tando a ordem Imperiosa e urgente do povo. 

O eapectacnlo t único entre nós, mss é nor- 
mal em seu geneio. 

A nsção dsape-aa precipitsdsmente de sua 
macula, como quem tem de comptrecer pe- 
rante uma outra aelemnidade maior que a es- 

| para o que só pôde recebel-a com a roupagem 
pura o nítida da liberdade. 

Mss qual é, logicamente, si é que ha lógica 
em política, qual 4 e quet deve ser etsa outra 

| aelemnidade r» 

That it th* quettion. 
Concluo o dr. Aristldes : 

t (Demolida a montanha nrgra, rests estudsr o 
horizonte que eila eceultava, oriantarmo-noa 
e partirmos todos em buses ds verdadeira li- 
berdade, que é a tenra prometiids- da demo- 
cracia. 

Foi S Paulo quo desequilibrou o grande mo- 
nolltho da escravidão, e São Paulo que deve 
dar o grande Impulso da revolução política 
que nos deve salvar.• 

E' inccntentavel o dr. Aristldes. 
Extlnctt a escravidão pela MonsrchU, quer 

que esta seja extlncla pela Republica. 
E' muita causa a um tempo. 
VA esperando um pouco o illustrado eol- 

lega. 
Quem espera vai longe. Ch* va piano va 

sano. 
+ 

O Diário d* Noticiai publha grande numt< 
ro de dltsi, editaes e annunclos. 

termo, 
ediul 

escrivão de orphães 0 
que ul oficio foi peste a concurso par 
afixado amO de Abril ultima, nu* não 
sido nmettide eeae ediul para ser reproduzida 
pele imprease, segundo o disposto aos ain. 153 
a 154 do Regulamento n. 9120 da 38 Abril de 
1886, deve flear aam offeiio, por isso, recom- 
mendo-lheque mande lavrar o afixar eutro 
edital pondo de novo a concurso o referido 
oficio, do quii ser* remetttda usa cópia a asts 
preiideade, ae coa ormidade das citadat dis- 

auirdo a vaace.—Francisco Antônio 
Dutra Kodriguêt —Sr. jnU mnaidpal do ur- 
na da São Maacel. 

—Palasie do governo da provlacia de São 
Paulo. 9 de Maio de 1888. 

Cem referencia aa oficio de 38 de Marca ul- 
time, em qae vaco. ceaaolu si pôde faoccie- 
asr coa o actoal curador geral de orphães qae 
4 aeo sofra, o ao caso aegative qoal dae func- 
ci mrios deve deixar o cargo, declaro-lha, de 
accOrdo coa o perecer do daaembargader pro- 
curador da corOe que, A viata da Ord do liv. 1* 
tlt 79S45 tü. 48$29, Aviaoade 14 de Novem- 
bro de 1898,30 de Jalha de 1M31 3 de Deaem 
bre de 1889.14 de Novembro do 1861,010 de 
Fevereiro de 1800. ai» dava vac» , que é 
ro de aoaae, com elle servir, o trataado-i 
ca ader talarlao. campro-ha solidur do job 

a eamarfn d« entre 

DIA 13 DI MAIO 

Sob o titulo —Liberdade de cultos —••crave 
A Província um artigo, dizendo que oa pro- 
testtntes eitão ssndo perseguidos oa freguesia 
de Santo Anton o da Boa Viita, comarca de 
Botucaui. 

Isto não é admiltido pelas leis de Império 
nem da civiliasçso, pondira o critarloto eol- 
lega. 

Nós lambem penaemos asiim ; mss ignora- 
mos, por saquanto, si os factos e que allude o 
eollega são inteiramente verídicos. 

Heje, a ninguém se persegue por motivo de 
religião. 

Exemplos contrários encontramos apanae na 
China a na Republica Fraaceza. 

No Celesu Império, os missionário*, ea 
eertss regiões Inbotpius, são maaaeeradea pe- 
los mandarins, a trucidados com elle* o* nao» 
phytos. 

Na Frsaça opportuaisu, aa Ordena Religio- 
sas são deaterradaa. ae Conventos arroabados, 
es seus bens... aequestrados (é um euphemit- 
ao) e o ensine christão banido daa aseolaa, atd 
^ne elgam dia ae ride ao pao de femilía aasi 
nsr, ae romanso do lar, o eatecbiamo a sons 
flibiahae. 

Taoe falcatruea, perda, áão ae darão eni 
nócaem ea Botncatú. nem aa Saato AatoaU 
da Boa ViaU. 

Será mala fácil (a meia agridavel ao eollega) 
virmos expulsei es perochos e oi miasioaarios 
de caries loca lidadas, de qae oa paateree pre- 
testtntes. es rabbinoa, oa mormoae, etc. eu. 

O governo toasrd ea provideadas que o ceao 
requer. O sr. Carvalha Braga fleari iecolnm». 

de j* eseegareaos a s. s. a a seoa adepto». 
A pregação do Evangelho calviaiata poder* 
centiauar aa caaa pertienler. o atd eaa fórae 
exterior de templo. 

Bem abe o cellege qae aaate paia reiae a 
plata eebeolau tolerância 

Oxelãreiaasee a a««ai UlmmKH poülMa I 

A Gaftta do Povo eaorave : 

a Jã pessoa em 3« discussão, ns esmara tem- 
peraria, e foi remottido ao senado, o projecto 
do govarno Mlingulndo a ••cravldSo no Im- 
pério. 

Este acontecimento, o maior, sem duvida, 
que tem presenciado a bittoria política da nos- 
so paiz, não podia de modo algum ser iodiffe- 
rente a todos aquellea que se intsrsitam cega- 
mente pela causa d04 esptivos. 

Eis porque, mesmo no recinto do pirlsmen- 
te • em qnatl todas as províncias do Império, 
foi recebida, no meio de applausos e ovaçõei, 
a noticia da que a câmara dos deputados havia 
sdoptsdo, como lei do pais, o projecto aboli- 
cionitta do governo. 

Compete agora ao sensdo proferir a sua ul- 
tioc a palavra sobre tão melindroso assumpto. 

Proceda o ramo vitalic:o com tanto pai rio- 
tlsmo como a câmara temporária e amanhã 
meamo ser* snnuncisda * nação que não ha 
m>is escrevei no Brasil. 

Amanhã, domingo, haver* seisão no tonada. 
Entrara em 3» e ultima discussão o proieelo 

que extingue a eacravidão. 
Logo que esteja approvado, mbirá á ssne- 

ção. 
Uma commissão da câmara vitalícia Ir* im- 

mediatamente ao paço da cidade apretentsr á 
princesa a lei. 

Os naviea de guerra salvarão no momento 
em que alia fOr ssncelonada. 

Preparam-se pera essa occaiião grandes ma- 
nifesuçOes de júbilo. 

PÓde, pois, dizer-se desde já que a data da 
lei ser* de 13 de Maio. . 

NOTAS A LÁPIS 

ce«poieate e neaatão d« entro carader.       '    "»■»» laaaaiea a mvsaa wimmm 
Deas guirde e yace.   fromtlê o Antônio \   —Ceatlaós szcelleau o tervff > 

Dutra lUériguat -Sr. ia lappleau de jaize é'A Provintia   ■ 

Aodr. cheia de peHda, cópia da lafaraeçãe     A ul retpeiu 
prasfda pelo taepectar gani do trafego da  da Corte 
Campanha i" 

»a*1tt*4tffoticiai 

DP, Liulai de Oaatro 

Cedemos o lugar ao lllustre chroniiti dss 
Soviiadtt, Arthur Azevedo, para fallar do 
Imminanu jornalista que, dursnte Irinu an- 
nos. dirigiu o Jornal do Commercio. 

Hoja. que a Imprausa está sendo invadida 
pelos Bárbaros, por esses represeatunte» da 
Barbaria civiliaada, avulta a nosia almicçSo 
pela panos brilhsnu e fecunda do dr. Luiz -'.» 
Castro. 

Arthur Azevedo faz as suss rattrlcçõsi. As 
sombrss. porém, não são Unua, quo apaguem 
a lua a irrediar-se da memória daqualte que (oi 
e mestre do jornalismo fluminense, com os de- 
feitos e es virtudes inherentes * asas grande * 
nobre insiituição. 

B.L. 

O dr. Luiz de Castre, cujo cadáver hoja 
balia á sepultara, fai uma das physieaamiaa 
mais aalieous da aoasa sociedsde. 

Todos o ceahaceram; quea na dia o vie— 
de ponto ea branco pelo varão, e coa a sua 
longa e iodefeeiivel sebrseasaca preu pelo in- 
verno—j[aaeia se eaqnaceri d'aquella figura 
leoaodaria e typica 

At birbss braacaa o os ocaloa, ae bea que 
lhe daeeea ao aspecto a anstaridade de ua se* 
Mo, não lhe tiravam carta eipreeaio de ironia, 
que era e reflexo vivo do seu ceractar. 

Era oa sarcástico ; ria-se de tndo o de to- 
dos ; ata o soa riso Ineammodsva sem cffeo- 
der. ea ofleadia sem qae o meliodre de victi- 
me flciese faridealém de vinu eqaatre horas. 
So a vida pratica  o  ale tivesse erredado do 

Mareie daa aaaas. Laia de Castro daria 
aapeeu aatyriee da priaaira ordem, porque, 
eaa lar jamais dacahene o lede serio daa cou- 
see ridiculas, aoreotrava fadlasau a lado ri- 

Nada a perturbava ; «ra ua apathife Seria 
aatro Dlagania, ea nt< fssse riee i se, ea vas 
da rola» aaa pipa egosl á de phileaopho aflk» 

olaxeee conferia lasgnaval O diahel e.qoa 
' çaatiaaavaim«ate preiadkaa ■ aoa glerlt do 

tarata. tranefiiiaou Diooaa a aa Kciffi. 
Para quea o ale eoitboeea, ea facto baau* 

r* pata mostrar a seu tempiraineoto : aa dia 
eaq«*aie,s»g»a4eeaeacosiaa»,seUv»B* 
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radacçlo r«f«iMUdo n'um» ctdtlrt, coaa et 
pi* iobrs a «KCAvaninhai ■ itborMr ouuht- 
naa, appir*ceu-lti« um fâmulo da CIM, qu» 
vinha emuturiJo chama-lo. Poaaoa da família 
adutcãra rapantlaamMM, • o i*u «alado ara 
gravo. 

—Já chamaram o madicof pargimiou alia 
«am uma contracfle doa muacaloifacliaa. 

—Já, >lm, tiubor. 
—N'aua cato, nada taoho qna faaar. 
E conllauou a tirar baforada» do charuto. 
Eniratanto, «ata homam, diaam ara amigo 

aitr<moto da família; paa cirlnhoioi» toUcito, 
praoccupüva-o davdrat a adueaçlo, o MB«alar 
a a f«Ucldada doa fllhot. 

Como iomalltta. Luit da Caatre parUacia «o 
numero d'aqu«llet a qu«m «a applaudai não paio 
qu« i.'tem, mtt pelo qu« podariamfaatr taqul- 
letiam. No numero tl'«ii«i admirador*» 
condantet c condlcionaet »cbtv»-ta o obicuro 
auctor d^at* artigo. 

Quantas vetei, dapoiada ler trat ou quauo 
Unhit da Psycliiogia ia imprensa ou daa No- 
(iciat ¥áriat,»u (ti»»« com ot maut botõe» :—E 
pana qua «tia homam nto aterava muito, nao 
atcrava aytiamitlcamanu, como dava atcravar 
todo o jornelitla I 

Entretanto, talvas houvaata um habll propro< 
tlto netta metma inacüvldada, porque, tempra 
que psr mllagra apparacla no/ornd/artigo da 
tua lavra (Todaa gentaoa conhacia da longa), 
eram todot i uma a gabai-o: 

—Aqulllo tim I 
—Declildamanto nlo ha como oCattro para 

commentar carttt coita» t 
—Vejam como am poueat palavraa alia dlata 

o que nenhum outro diria am trat columnat I 
Sc o venerando collaga «tcravatta quotldia> 

namanta, o cata mudaria da figura. Se toda a 
gente am Roma quar ver o Papa, i porqua Sua 
Santidada Ió ta mottra ao povo uma vet por 
anno. 

Mat—deixam II I—o r«d«ctor>ch«f« da um 
Jornal do Commercio, quando nlo concorde 
com Emilic da Girardln dliando qua o jornal!»- 
ia deve ter pelo menot uma idea por dia, nio 
têm o direito de não ter absolutamente nenhu- 
ma iJéi!.. por anno. 

Esta reserva, esse vender-se caro d qua nlo 
perdõi ao illuttre morto. 

Não lha perdôo tamb«m a antipathia qna 
sempre manifestou pela mocidada litteraria. 
E!le emhtrrava tanto com ot raptcet como 
com ot chspéasaltct. Nunca tava uma pala- 
vra deanim çâo para nenhum moço , am na- 
nhum reconhecia outro talento nem outra dit- 
posição que não foste para a atneira. 

Sa i memória me auxilia, poato abrir uma 
ligeira cx:ep{ão em favor do indivíduo ulti- 
mamente despachado cônsul para Caracaa. 

Eu aprecio ot homens qua nio disfarçam 
com falia» exterioridadet a antipathia qna ot 
outros homent Ibea causam ; não tolero qua 
se pense sstim e que se etcravaaittdo ! revol- 
tam-ire eis s prqueninat traiçõst feitat i con- 
sciencia ; mas Luiz da Ctttro lavava muito 
longe a sua sobranceria e o tau detdam j para 
aquelU pretor só havia no mundo uma coita 
que não era miaima : o Jornal do Commercio. 

Entretanto, collocado para itto n'uma poai- 
ção rxcepcioaal, eits poderia tar formado uma 
brilhi.ne eclmeia litteraria, proatando d'et«« 
modo astigoalado serviço i tua pátria adopti- 
va. Nunca estendia a raãJ a um moço. Sem- 
pre qua a irão de um moço te ettendia para 
«Ha, não a apertava : dava-lha bolei. 

O qua not apraxla no valho jornalista—« por 
etse lado conservarei pala tua memóriaimpres- 
criptivel respeito—era a desvelada attenção 
que ih J merecia, e a alia meia qua a nenhum 
outro,a língua portugu<za : nlo errava. Apran< 
dl muita coisa com ella. Mat quintos annos, 
meu Ueus 1 quantot annot levou ette homem 
de talento com ot pé» escima da eterivani' 
ohi. como ta tivesse de escrever com olles 1 

Ue toda t tu- bagagem litteraria »ú Qc« uma 
fx:cll ute traducção da Huíoría do 'Srafil, 
de Souihey. Na ultimo quartel da vida, em- 
quanto no paiz te agitavam quettõet impor- 
tantes, dat quaea dependia immadiaiamanu a 
felicliide p iblica, alie, olvidado da minio que 
o destina Iht confiara, escrevia faeeciit «coi- 
tinha... 

+ 
laclino-me respeitoso e compungido diante 

do seu cadáver, • cubro da luctuoao crapa eate 
Palanque, que elle tantas veies quis derribar 
com o ridículo, tem conseguir, fellxmente 
destruir nem mesmo aaltt contideração qna 
tempra lha tributai. 

ELOY, o Htaóa 

EIU nlo ama, embora o diga, embon 
Finji mosiral-o, quem por «tta Hatnm» 
Viva queimado nao datcança uma hora... 

Al quem amando pôde estar cantante. 
Mesmo um minuto qua alia etleja ausente, 
Um minuto afastado da quem ama I 

IV 

Hoje por mim tio açodadamante 
Paaaaate, flSr, e nem aequar ma vitta 1 
Porqua ette modo tio indiffarente, 
Que eu nlo mereço a qua ma dalxa trlata t 

Porque querei tu ver-inc detcomente, 
Se todo e bem, toda a alegria axltta 
âuando querei, ao tau olhar tramanta 

agoaa te vão. e nada ta ratitta 1 

Penai da acôr t aa atforce embora todo 
Mundo por não tantll-at, tampre at ha-da 
Sentir por «tu ou por aquelle modo I 

Que em amSr—a mala intima ventura I 
Ha sempre um fundo d« malignidada 
-Goto acerba o cruel que not tortura t 

EMILUMO PCRNCTTA. 

proporta) (idom). . . . 
JOBA  AutuuBu   de    Carvalliu 

(idem)  
Redondo Mtoado <k O. (id«m) 
Rafael Romano (idem). . • 
Pnaehoali, Oiovanoi da C. (3*) 

(metros  
Joaé Antunea de Carvalho (3*) 

(idem)  
Filotao Beneducoi (metro). . 
De Jttiitario dei Ooaao, 01200, 

61800 e  
Do mesmo ('i* proposta). . . 
Filoteo Beneducoi  

Boeiro do Perto Geral 

Antônio Augusto Pedroso por 

Vio todos à comiss&o le obras. 

Autorlda<te« pollolaes 
Foi nomeado o .cidadiu Jos4 Joaquim doa 

Relt para o cargo de commindante da policia 
local da Bocal a, 

— h ii concedida a eionaraçto, que pediu 
Q ilrino Pinto de Queiroí do cargo da commin- 
oanta da policia local da O ti», e noaa aao, an 
seu lugar, Bsnailclo   da Kocha Góes. 

—Foi concedida a exonaraçlo, qua pediu 
João Palaasi do cargo da le tupplante doJiubJe- 
legado do Arujii.   

Ituluruait 
A AUUIKíO J.no do Etpint > Santo, 2° tar- 

gento, concedeu te rcfjraaa, de confomiMade 
com o disposto na lei provincial n. 113. a Ide 
Julho d« l(W7 an U $ 1-  2a parti  a  no  reg. 

Iprov. da 16 de Maio de 188* irt   38. 

AMaMlnsto 
A't0 heras da aoile da 1U do aadante foi at- 

rviniil(in titsinado rm sua faaenda, situada nas immedia- 
«ravaww    g„ djl Míçio ia Coqueiros, s sr. José Uucat 

| Grelho, pelo prelo Manoel Marlaao   que j     te 

71100 

61200 
61200 
71000 

71200 

61200 
71400 

61410 
614 >0 
71600 

"ach-i re;olhido;á cadeia do Ami aro. 
'    A' Gafetj desta cidade conata qua a j      , .       . . 

Pareceres e 
seguinte : 

cauia 
  | do delicio foi ter o preto Manoel Mariano t«n- 

| lado apodarar-aa d« uma filha  do atiattintdo 
1   A autoridade prosegue nat pesquisas poli 

indicações   para a sessio .cia-ü 

GAMARA MUNICIPAL' 
mwmAm ordinária de 

Imím de 188» 
8 de 

Santo* 
n •    .     .      , n .   i    Umi filhinba dosr   Nagal, da confeilaria do 

« Da commissao de obras : —Presente: i.rgo do Visconde do Rio Branco,   quando, na 
o  clflciodo   dr.   laspector de   Hygiene,'quuita.feira, d tarde, te eatretinba not fundei 

i comiuunicando  aebta  camarão  eDtadoídoquinttl a brincar com uma can8a, foi erre- 
, de falta le ac i J em que se  acha a mar |^'VrlcSyífÕgTdV' cbe«",do '"'^ ,0 foM 

gem  do Tamanduateby, ao lado da rua      Felíimeate ettiva alli parto o trabalhador 
...   ~n~_,> xrr    Vint- c>   Cinci de Mirço e a necessidade  Matheut AuitMaco, qa« acudiodo em toecorro 

PRESIDÊNCIA DO SR. DR. PEDRO VI- de irradear o   boairo  existente iunto a!da pobre crsança conseguiu aalval-a. 
GENTE DE AZEVEDO * p0nfe ^ Carmo, a comm ssio de obras 1   T0"-" • « •«"••••««J <>• •pl!ç

f
0 hí. ,cníi?« MUUVD uu  umuiu,  m uuiuui ssaw uo ""'-" . proiactada pelot em^regadot da Alfândega dei- 

Suo   discutidas e 
guintes indicações : 

t dr. engenheira da  câmara é de parecer I da Paula « Silva 
-, que a limpeza desse legar deve ser eii- j   

votadas mais as se- gid» da empreia incumbida da limpeza]        ,_   t    ,   l-itooiiça» 
i da cidade, e que a camar* mande o seu • Ao b"h '«' 1

,Ç,*1
íl*fc« d; Aiavedo Mar uo UHíBUO, o H1"' " «•u»»" mumv "°» ^ qUM .„!, municipal e doorphara» do termo do 

eugenhmro fazer o necessário'.rçsmeütoigat,ta
,
eicon-ode;am.,e 3 i„e, da  iiceiçt, 

Indico que as  coamissOes de obras e parH a cobertura do referido boêiro até 1 para tratardeãuãsaúd.fe aõ""bacharal lía- 
de fazenda   tragam k câmara uma indi-, 8 margem do rio. tthei" d* Sllv> Chave. Júnior, promotor publi- 
cação dos calçamentos que se deve fazerl    Salli ÍM MasOes, 8 de Maio de 1888.—.Codl, m*tn* comirca30diaa 
pelo novo empréstimo , nSo devendo »n- Theophilo de Azambuja, Vicente Ferrei- ^  
tes disso se deliberar oousa alguma a tal j,. i% aúrmt Francig00  Antônio Pereira Xlieees e dluertaçao 

PAGINAS VOLANTES 

Poemetoe em prosa 

O SORRISO OA XSTATUA 

Ah I meu amOr, mau daavelado amfir I Teu 
torrito é friiitimo come o vaidoto mármore doa 
mautoléot... 

Si teut lábio» te arregaçam n'um torrito, pa- 
recem labiot de branca a rígida ettatua—uma 
Meca de ntrmere terrisde... 

Por entre eaaa rosea neve, porém,—si fallat, 
deixtt escapar a caricia csntaat* do uma vos 
eryttallina, doca, abamolada, qua me flua na 
alma, como doirado fio da agna, flaxado de 
raiot da tol... 

Mai, qna monta potauirat na vos gorgaiea 
da canário, quando na bOcca auemalhi-te a 
nm deserto « pobre ninho coalhado de neve r I 

Lembra-me qoe, n'uma tarda da «ttio, p«ae- 
treí no tau jardim, onde encontr«i-te tentada 
aobre um banco da pedra, cujo encotto Mrvia 
da tuppadanee a nma aatatoa. 

Aselhaata-ma com o meamo torrito. Mo 
esmo a nuca da na cadáver, am coatratta cem 
o tom da tua ves, ardente como o respiro fu- 
meganta de uma cratdra. 

Ah I meu amftr, meu daavaiado amftr 1 Tu 
ta quebras te caso nma onda ter p< Jante de 
fogo naqnelle arreeife da gf Io... 

Contemplai «atlo a attitaa de marmora que 
ao elevava por detrás do tena hombrea de jaape 
a rotai. 

Sorris.. 
Como tua boeca era aqnalla becca do mar 

■ore sorrindo... 
Nio te diaae pa'avra ; dei-ia aa eostas, o voltai 

para cate, tbafaado toluçea. 
Ainda hojt. qaaadoaoa tampafallaa «aor- 

rk, me» coraçio fica mtpaMoaMnocdo 00 
lÉInal 

WBMCBILíO ao Qusiaoi 

respeito e ficando mesmo suspenso por 
emquanto qualquer acto nesse sentido 
inclusive a celebração de contracto, em- 
bora para obras jà autorisadas. 

I de Maio de 1888.—Francisco de Pen- 
naforte Mendes de Almeida.—Adiada, a 
requerimento do auctor. 

Indico que esta câmara mande fazer 
sargetas e eollocar guias na rua de San- 
ta Ephigenia na parte que vae dn rua 
Duque de Caxias à rua dos OusmOss. 

Sal» das sessOe^, 1 de Maio de 1888.— 
Jo5o Augusta Garcia.—Approvada. 

Do sr. Theophilo para que se mande 
aterrar e nivelar a rua do Visconde do 
Parnahyba.—Approvado. 

Do sr. Sertoriu para que a câmara 
mande concertar a rua da Liberdade en- 
tre a eataçto de S- Joaquim e Morro Ver- 
melho, que está em péssimo estado.—Ap- 
provado, ao engenheiro para orçar o 
serviço 

Indico que a câmara incumba os ve- 
readores drs. Ferreira da Silva e Penna 
forte para fazerem uma compllaçfto do 
código de posturas d» câmara podendo 
autorisar as dospezaa necessárias para 
esse trabalho. 

S. Paulo, 8 de Maio de 1888.—Appro 
vada. 

Indico que  se reimprima o código de 
posturas de 1875 em duzentos exempla' 
res, poudo-se a venda cem e reservando 
se outros   cem para uso da câmara e de 
seus empregados. 

Sala da câmara, 1 de Maio de 1888.— 
Vicente Ferreira da Silva.—Retirado. 

Indico que, com pedras do antigo cal- 
çamento se mande calçar os lados do cha- 
fariz do largo 7 de Abril. 

SessSo da câmara, 1 de Maio de 1888. 
—Vicente Ferreira da Silva.—Approva- 
da. 

Do mesmo senhor para que se mande 
faaer os concertos mais urgentes da rua 
do Catumby.—Approvada. 

Do ar. dr. Conda de Moraes para que 
se peça ao governo da província saia 
combustores para illuminar a rua do 
Monsenhor Andrade.—Approvada, ac- 
crescente-se mais seis para a rua Auro- 
ra.—Approvado. 

DJ ar. dr. Motta para que a câmara 
mande illuminar por systema econômico 
o subúrbio da cidade desde a Ponte Gran- 
de até o Alto de SanfAnna, precedendo 
orçamento do dr. engenheira e chamar- 
se wncnrrentes.—Approvado. 

O sr. dr. Cruz propOe qua no pedido 
no governo para ulnminaçio se inclua 
as ruas doa GusmOes e Conselheiro N«- 
bias.—Approvado 

O sr. dr. Vicente Ferreira pede um 
combustor para a ladeira do Ouvidor.— 
Approvado. 

O sr. dr. Pennaforte pede dois para a 
travessa 7 de Abril.—Approvado. 

Tendo começado os concertos que a ca 
mar» e líi mandando fazer na rua da Fi 
gueirá e   existindo  an mesma perto do 
aterrado do Brai nma casa pequena per- 
tencente a Brazilio  de Aguiar e Castro, 
que impede o alinhamento da ma, indi 
co que a câmara encarregue a eommualo 
de obras de se entender com o referido 
proprietário  ao  sentido  de demolir-se 
aqnella casa. 

Tendo me entendido o bem 
dr. engenheiro com o sr. Aguiar e Cas 
tro eÜe exige a indemnisaçAo de qni- 
nhentoa mil réis, qna julgo ser um pre- 
ço raaoavel, ficando a câmara obrigada 
n fechar com muro de tijollos o espaço 
am que a dita cas» está coilocmda, e que 
terá de ser demolida. 

Sala daa sesaOea, 8 de Maio de 1888.— 
Domingos Sertorio.—Adiada, a requeri- 
mento do auctor 

Ofleio do procurador d» 
sentando   sobra o aatndo   financeiro do 
cofre   municipal.—A' commissla de £a- 

Borges.» I   Os tr. dr Abelardo Teixeira de Mello rece- 
« Da mesma commissio :—A commis- bem0,i P»>>licsdai em folheto, at thetet e dit- 

sko de obras tendo presente a planta dos 
terrenos do antigo matadouro, divididos 
em lotes pelo dr. engenheiro desta câ- 
mara, em virtude do despacho de 14 de 
Dezembro do anno passado, é de parecer 
que deve ser approvada aquell» divisão, 
n&o só por ficarem assim bem aproveita- 
dos aquelles terrenos, como também por 
snrem mais convenientes as direcçO^s 
dadas naquella planta ás ruas projecta- 
dae.    A   mesma commissfto é ainda de 
Íiarecer que se determine a venda em 
eilfto desses terrenos, que já estai ava- 

liados, pelos leiloeiros à quem a câmara 
jà distnbuio-os. 

Sala das aessCs, 17 de Abril de 1888. 
—Theofilo de Azambuja, Vicente Fer- 
reira da Silva.Francisoo Antônio Pereira 
Borges. 

(Contintio) 

BOLETIM 
oonde do Parnabyba 

Solemnet exéquias manda celebrar amanbS, 
14, na Egrejt do Convento do Carmo, onde 
funeciona a Sé Cathedral, o partido conserva- 
dor desta capital, paio repouto eterno da alma 
do aau eminente chefe, o benemérito Paulista 
Conde do Parnahyba. 

O oficio fúnebre tara principio áa 0 horaa dt 
manhã, faxando a esc. rvdma. o ar. Bítpo Dlo- 
cetino Meío-Circulo. com attísteocía dai Digni-1 

sertição que 1. 1.. para obter o grau da doutor, 
sustentou parente a nossa Faculdade de Di- 
reito. 

A dlsiartsçSo do dr Abelardo de Mello var- 
iou tobre o seguinte: 

—Seria vilfda, no Brazil, a creaçlo da um 
cardeal tem a intervenção do governo r 

Sobra ette ponto de direito ecclctitttico dn- 
tonou proficientamenta o jovea e iíluttrado 
doutorando, revê lindo pre fundo cabedal do co. 
nhrcimentos aumentes i mataria. 

S. t. tustentou que perante o direito eccle- 
tlattieo assim como peranto a legislação eccle- 
tiattlca brasileira 4 valida a craaçáo da um 
cardeal tem a Intervenção do governo, aam 
embargo da intervenção índirecta por melo de 
beneplácito rdgio. 

Agradecemoa o exemplar com que contem- 
plou esta redaecão o tr. dr. Abelardo Saturni- 
no Teixeira de Mello 

Companhia ücller 

DAMA DE MPADAa 

Sobe de novo a acena esta bellaopareta que 
tio apreciada fni na estrta da companhia. 

A Dama de Espadas cahin no gftto do publi- 
co, e por itto 4 provável que o lheatro S. Joté 
hoje 4 noite, tranavata de espectadores. 

Nio 4 tar advlnho augurar 4 companhia uma 
temporada da ouro, poit que applautot e etpec- 
tadoret não lhe hão de faltar. 

Jtcíntho Heller veio a tempo para S. Paulo 
qna fquioto ettava de ouvir uma cançoneta 
pela Hirminla. um dito picante pelo Vasquet, 
uma phrata bem declamada paio Guilhervo de 
Aguiar, uma pilhéria pelo Peixoto, e assim por 
diante. 

Que hr je, poit, te regale o publico com a 
Dama de Espadas. 

Inapeotorla <te Ixyglana 

Providenciai tomadat durante a semana lin- 
da pelo dr. Inipeetor. 

Intimou Pa»choal Salomle, morador no pre- 
dlon 10 da rua ds Amador Buano, para nio 
continuara p8r aguat tuis» no canal qua da- 
tam boca para a rua, fasando também a prsclts 
limpas» no reapaetivo quintal. 

Fes ragialrar ter-se attabeleclio |eom phar- 
mecia, na cidade da Piracicaba, o pharmacautl- 
co legalisado Guilherme Caaar du Ma tios. 

Fes remover para u Laaarelo um varioluao 
lir.do da Santa Cata da Misericórdia, onda fi- 
taram-te atdasinfecç&et precisei. 

Informou o requerimento da Agnello Paira- 
lha, tolícittndo licença para montar uma phar. 
macia oa cidade de Ailbala. 

Oficiou 4 câmara municipal da capital, dl- 
stndo que dava acr negtda a licença Impetrada 
por Campa & Insio para abrir uma cocbeira 
4 rua da Pnnccta, acereteentendo qua d'ora 
em diante devam aer nega daa taea licençaa 
para abertura de «ttibulaç8ai de quaetquer 
sortes no centro da cidade, a que, para at j» 
«xlslentít e pira a dot bandt, e Indispensável 
a municipalidade maretr prato Improrogaval 
para terem calçadot 4 partlleleplpados, cem 
aa juntai tomadaa a cimento, cal e areia, como 
o unlco meio capax de evitar at flltraçSa» in- 
tcrtiiciaea e toda serio de fcrmantaçSat pari- 
gotaa para a taude publica a para 01 propriot 
irracíonaet que todot 01 diat etlio morrendo 
patieadot. 

—Apresentou, á Sociedade Promotora de Im- 
mlgraçio, diversa» madidat hygieoicat urgen- 
toa que devem ter pittaa em pratica na hospe- 
daria reapectiva, com o fim da evitar a propa. 
gaçio da contagiot,—concordandoeomalgumaa 
que já tinham aido lambradat pelo ar. Blanchl, 
como inipeetor do hotpedarla de immigrantet 

—Remetteu copl , a exma. pratldancia da 
provinde, daa madidat hygienicat, tupra refe- 
rida», solicitando para alias o apoie da 1. axc. 

—Sujeitou 4 spprovsçlo da mesma exma. 
pretidencia, a regulamentação precisa pata aer 
posta em pratica como garantia da aalubridade 
publica, contra ti freqüentai inconvenienclat 
daa obatrucçõet nat latrinaa e not exgottos da 
Empresa Cantareira. 

—Intimou, pela 2» vez, o padre Psachoal Ga- 
sineu para eollocar bicla do tyttema Cantarei- 
ra no pavimento auperior do teu prédio. 4 la- 
deira do Ouvidor n. 1. fazenda a nacetttria lim- 
peis na frente do metmo prédio. 

—Verificou que, apestr de já tarem cinco ot 
doentet de varíola ultimamente tahidot da San- 
ta Caxa da Mitaricordia. nio parece depender 
do meio interno do hotpital o alludldo conta- 
gio. 

—Fes proceder 4 analyte da água da Canta- 
reira, tomada em diveraot pontot do encana- 
mento, na capital, e nat propriat vertentes—fi- 
cindo perfeitamente provado qua 4 água de 
p.imeira qualidade e muito conveniente para 
todot 01 mytteret da vida e taude 

ouro o poete pedio MiNsitôTriSBMl 

»ií,F!;ii6t,our,,n,ul,ol8,,r4t'"«*« A,^ 

nato do tr. Eduardo Magalhiae. mia -i. 
poete pedio ompreSíd; CJr|*

,»i I, 
irtusuas Antônio Pajé osT 
da Morta, 
a e loura, muito lonra e fria 

- Jljo} 
Pa Ilida a loura, multo loura a hu 

Eduardo Magalblea. * lt* '«H» 
DoU vertei lamalhintea ceae duat ^^ 

d'»Rua """t l«lUi 
Como ta explica atta Aúioria, (, 

Ihiear 
Oa rctto, agradeçamos A Carta. 

Xatubjr 

I    Aa ar. dr. chefe de polida o iula .1. 41 , 
d. Tatuhy expedi. hoKa. .0 ftíiíft 

a O ministro protaattnle Brasa daii..u . 
pregação em Bell. VUta (Rio F:to)rííüíÍLd» 
ae para Conchas com dattmo a Botuc.iú *''' 

Koi restabelecida a ordem poWUa 
rugrestou. - 

«sp 

Afoifi 

Santa orua do PaoüxUo 

Reelliam-te hoje as anouneladtt fan.. a 
Santa Crus do Pocinho, aa retMMi.. V.'",,11» 
alta 4 rua do Dr. Vidra de CarJalho      P'^,' 

Al4m daa resaa ha balfiet, fogot do ar A. 
vlttti. fegueirei, muticat. Ulumlaãçlo;,?,; 

Oamara AXunlolpal 

Em edital publicado na tccçio competente, 
didet do Cabido e do Clero residente nMtsj" «••«• ««rt^pslldade da capital convida to 

fiai   n\  «AIK mnnlnnac   nare effHKn*iHaivae«m    m 

LITTERATÜRA 

cidade. 
A Mitsa tolemne começará 4i 10 1/2. 
Oficiará o rvd. ar. Arcypraite dr. Joio Ja- 

cyntho Gonçalvaa de Andrade. 
Finda a Mista, dar-te-hão aa tbsolviçõet to- 

lemnet do túmulo, tendo a primai a feita por 
a. ezc. rvdma. o ar. Bitpo Diocetano. 

Comparacareo o tr. dr. vice-pretidente da 
província,chefet de repartiçõet geraea e provin- 
dast, funcdonirioa publicet, maglatradei, 
etc, etc. 

Oi convitaa, firmadoa por nma commitaão 
da UNIãO CoNtsavADOaA deita capital, foram 
fellot um dittlncçio de eflr política ; porquan- 
to, sobra ter na contervador dlatinetittimo, 
era o Conde do Parnahyba um Pauiittt bene- 
mérito, devotado 4 aua terra nital, e o teu 

4 nm pitrímooio da província, 4 cuja 
gloria e angrandecimento consagrou tnHg g •<!• 
cxiatancla. 

+ 
Homem, além doe oficiei annuneladot o 

celebradas pereato avultada concurrencia, foi 
celebreda nma Mitaa de 7* dia, na ctpella do 
Lyceu do Sagrado Coraçio de Jatut.not Cam- 
peã Elytlot 

Além da communídade Salesíaoa, assistiram 
ea alumnos do Lyceu, que commungaram, por 

tençio do repouto eterno da alma do Conda do 
Parnahyba, bamfaltor daquelle Importante 

III 

Ellameqoar f ee tensa veese 
MliM» disse. ■• a«8r qee ma 
Ms «ae almmmem sarri c 
A ontro, e«d cila mim ee 

OifM ra verdade, MM Sf «a • éto 
Bila wê» vmat-ata 1 peta quem ase 
Alegra aa dia. caia chova M fica 
M, afcMato d* »•• *c« abrfce / 

ConU do Corroio Pau'ittano, de pnbli 
caçio da ■zpedinta dn câmara no me» da 
Abril findo, examinada nele Contador a 
na impotUneia de fitfSMO.—Fagne an. 

Foram abertas aa seguintes propoetne 
par» o calçamento á parallelipipedos das 
rnaa do Ypirang». Consolagio, Santa 
Kphiganiae Coaceíçén: 

De Frandseo Antônio IVdroao 
(■-tro quadrado). . . . 

Moreira 4t C. (idem). . . . 
Pasehosle, Oio v»»i u C. (idea) 
Caaeardi és C. (idea). . . . 
Psschoale, Oiovaai * a (2* 

Amanhi, 4a 8 heras, asada a Secretaria de 
Governo celebrar nma Mlssa.com litera-me, aa 
Igreja da Veaaravel Ordea Terçara do 
Carmo. 

Ofidard o rvdm. tr. eonego Joio Ev, 
lista Braga, Secretario do Bispado. 

Tocará a bonda de corpo policial de 

A família de Ulnttra finado mindou dlser 
aaittai ea Jnndiahy. Caapiaaa, Itú o captaal; 

atrss mnitat aae aeaaaa lecaUda- 
■a Lladra. Wmm aér. Porto-Felia, PI- 

ga- Araras, S. Roqne, etc. 
Em PMameahaagaba, e rvdm. contgo Te- 

Mesde Coeta Baseado celsbrsa eetra aase, é 

fMM 
Na Franca e no Ratrodaie de Sapecahy ee 

dkectariaa de partMo coaserveder a a redarçio 
á'A Jmstif meadarto celebrar  axaqaias. m 

ia, eficitade ea 
Reao,   leaqela 

Aetelnao. AleMe da Carvalho e fni 

rei eemade • ddadie Joaaaia 
Panteleia pare • ceae de sraaidene 
Ike aneMpel de Jaaaalra. 7M0O 

01940 
7fi00 
711601 manmmám Térrea; 

'«■•aFi 
A*. 

Foi cxoaorado, ■ . de carne de inato 
ikasceb». ftmámUm 

áo. os seut munlcipet para embandelmem e, 
por trat diat, illuminarem at frentea do suaa 
casas, logo que seja conhecida a noticia da 
asneçio da áurea lei abolindo a escravidão no 
império. 

Raune-te hoje a camtrs, em teitio extraor- 
dinária, para tratar doa festejo» em homena- 
gem 4 axtineção da escravatura. 

E' digno da louverca o procedimento de câ- 
mara municipal. ^^_-^^_ 

Para o consumo dl cidade do Amparo, de 
Io a 7 do corrente mex, abateram-se no ma- 
tadouro publico 22 reata. 

Plrnoloaba 

A 12 do andante patiarim por cita cidade, 
com dettino 4 attaçio do Paraíso, 14 immi- 
grantet italisnoa 

—04 hoje o aeu primeiro etpectscolo o gru- 
po artitties aue fada pene da companhia de 
operetas de Adolpho de Faria. 

—O trem da Cbarquaada, ae atravaaaar ant»- 
honum a atirada de rodagea do Cornmba- 
tahy, apanhou n'ella um troly da Unha do Rio 
Claro, pertencente ao cechelro Jeté Ainokt 
qoe levava um pataagdre, matando tre» doe 
aalmaea e inutiliaando mah nm. 

O paiiageiro nada toffrau felizmente, fican- 
do porám um tanto ceoinndido o cochei o. 

Oamplxtaa 

Para o eonsnmo da cidade abateram-ta anta- 
hootem M resw, com o peso total de l.flflO ki- 
lee. 

—Na quinta-feira, pelai 5 e 1/2 horaa da ler- 
do, pastando Maria Joaans Maruja, aa rua Ln- 
sitaes, entre aa de Ferreira Penteado s da Cee- 
ceácie, foi chamada por Anna Maria de Jane 
e Mireollna de Oodey 4 residência dastit a per 
ellas espancada dentre de na quarto ea qna a 
facharea. 

liaria Joaaaa. a victima,4 mulher idosa e foi 
battinta maltratada. 

—Praparam-sa aeala ddade «rendes festas, 
qna devem r ea lisa r- se q u 1 ndo f 8r sanccionado 
O prejaeto de abolição do elemento sarvil. 

N'ama riuoiâe que foi co«vereda para esM 
fim e qua teve legar quinta-feira ultima, ao- 
aeoe-ae aoa coamittio compoitt de atra» 
Mires e aeeíonaes, taado por prlndpel ob jec 
Ovo angariar a racurtot naceatarioa para a 
fauja. 

A diueoamiaalnaagtrioaatéante>heataa 
S quaaiia a MWpM 

O plano ara aa feaiat coniiatird em uma 
■raada raaaüe pepnlar. merca atue jbm- 
éeanjr, aetleaa. procitúo cívica, illaaiaaçéa 
o outra» éaaeaaaçéea de reger ji. 

—FelUeerem aata ddada a na ara. d Aa- 
na a Msgdbia o o a Porflrio José Lecio te 
Silve- _ 

Rasfanre da cidade 

XDnxerro 

Realliou-ta ante-hontom, át d horat da tar- 
de, o enterro do mallogralo moço ettudtnte do 
segunda anno de direito Alberto Gonçalves de 
Pinho. 

O feratro foi levado á mio até ao cemitério, 
tendo acompanhado por t. exc. o ir. presiden- 
te da província, dr. Dutra Rodrigues, e pelot 
sr». conselheiro Fleury, dn. Américo Brixi- 
liente, Antônio Carlot. arcipreste Andrade, 
conselheiro Leoncío de Carvalha e todot 01 
seademicoi. 

Aa ceremonitt religiotit foram celebradet 
pelot revdt padraa Alberto Jeté Gonçalvaa e 
dr. Valoit de Castro. 

A academia offarccau uma linditiima corOa 
Diversa» acadêmico» prenunciaram sentidos 

dltcuriot no cemitério. 

A ouiua e oa oUlna 

Segundo a Pátria de Montevidáo, vai ter pu- 
blícado brevemente o livro que com o titu Io A 
Chxna e os chins eteteven otr. Henrique Cai 
loa Ribeiro Lisboa, secretario da mitsãu  br.ai 
leira que ha annot foi 4 China. 

O livro contém,tagunJo afirmam, numerosas 
e curiosas Informações, tobre as instituições 
usos a costumai do povo chinei e largai des< 
ciipçõei do pais.      

Barra ballaada 

Ao ministério da agricultura traaimittiu-te 
copia do oficio do capitão do porto de kio Pau- 
lo, no qual communica achar-te de novo bali' 
tatia a barra de Icapára.   

Paaaapojctea 

Pela aecretaria de polida foram homem visa- 
doa 01 teguintet pitiaportci: 

Manoel Antônio dot Santo» Dia», mulher e 
filha que partem para Europa. 

Beniamim Arcuri. Pascoale Conta, Del Ma- 
ro Emílio, Rosistte Giuseppe, que toguem pere 
Itália.   

Purito 

Os guardaa na. 120 e 135 communicaram ante- 
hontam 4 eataçio central qua nm italiano nego- 
ciante no Mercado quaixou-aeaot metmoa qae 
lhe furtarem de dentro a Praça do Mercado u m 
jaca aa franga, cebollaae alhot. 

falso* eleotrioa 

Na villa de Santa Barbara cabiu na noute de 
8 para 9 do corrente uma faitca olactrica, tebre 
• cua de Frandaco de Castre. 

A eapoaa da»te e uma creança á» oeilo ficaram 
anito maltratadaa a em perigo de vida. 

O prédio também fni bastante damniftsado 

Vla-ferraaao Valia do 
Sapuoatzy 

Ot aogenhairot que ettão procedendo eoi tra 
btltaot prallminare» pare e conttrucçio deeta 
via-férrea, determinaram |á at teguioisa altu- 
ras baromatricts tobre o mar : 

Peaha. 070 metros; Jacutinge, 860: Omo 
Fine MB; Borda da Metia,880 ; Pona Alegre, 
8^0 i bania Rita do |Sapucaby, 810 ; In juba 
(ponte), 885; cidade do Perdão, 9U; Vargea 
Grande, 910.  " 

caonaeiHo auperior de .loa- 
sr taoçdu á*Bl>iioa 

Deixou hatem de haver tesaio per falta ia 
numero, tendo ceapareddo ea dn. Arthur 
Goimariei. oté Vjeente.Fredertco Abraachat 
e padre Vildi a Caatro. 

Foi realhido, ame-haoiea. áa 11 horat da 
aata, á Santa Cata rio Miaeiicrdia. dap«ia áa 
aamiaeJo pele dr. G tulhe, medico da polt- 
«•• Joaquim Aetonie Cardoso, vindo de Taa- 
qninho.  

Vestsaeacee 

Apreteat(m.M into-heetea é » alegada 
Z^íP**1** * "^^ raddaa a airro 
de Taoqdaa. eaa di.arao. Ilaaisi na ca- 
beça a ao roea. qa reaèlra ea lacu cea 

Kaiáeacaphal o aoea p.estlmeso avias, 
ao. ar. dr. DeIBoo Cintra, meia digno ee- 

psrade gsrel paio aoa diatrica e províocai 
peli primeiro. 

Ceaprimeaaaak*. 
Signahaaa  aao  RibedSo Preto o 

'StSÍS', **+! ■eelfedo a Ale 
x adre. vigans a Legataha. 

, Mam nhipereCaaptaaMdahiperaa 
Fraca, legar de aa radiaaria. • eaa eai- 

frey Oeraeao *ê Aaeecy, illee- 

—Eslà aa eaprtat o sr. iosá Oavid  TaiXMra, 
(estimavai rsJactcr e prepriaurio im Oúrte  da 
tfe Clara 

I Cada dia da vida de imperedor da Aliam,.i. 
Frederico 111, fex voltar a opinilo a f,".'"1';' 
dr. Macltansie. Gertoa aedieoa aUsalM aLÍ! 
çaram a comprahender onda está o vardtdS™ 
merecimento do echarledoa, comoodancml-. 
ram até o presente. E' qua elle evíâu o.,^ 
udmianl. V™*"*™**»«"o umrnul. 

I Uqa ea w recente de laryngo temia lançou «ma 
lux tinlitra, aa caracteríttica, febra oVuI 
deata eapade de eperacSei. O deputado KiyMr 
um da chefet do ptrtido toclalitta, homam £ 
84 annot da idade, fftra acommeitido dauiM 
doenç i da larynge. ' 

Oa nedlcot, nlo tabado que qualidadt da 
dance Unham a tratar, mas ohrlgtdot p," 
perigo ds tuffoc-çio, fitaram a operação da 
tracheotomia. que teve êxito perfeito H., 
apenaa decorridas alguma» teminas, et turno. 
rei da garganta voltaram a ei medico» decidi. 
r5'" SfSr ' '•'/«•«««ala. Taaaa am epan!. 
çio foi bem tueeedidi ; tómente dita dipota 
pobre Kayser ddxava de exittir 1 

E igora fat-so um pouco de estatística tobri 
ei retultado» da laryogotomla, e fies-te atterrs. 
doai>deacobrir-iequade200 casos talvrz to. 
dot foram aeguidoa de uma morte qutti qua 
ifflmediita. E com taea retulttdot quiaeramopc 
rir o herdeiro da corfta imperial. Péde-ta dl- 
xer com toda a carteia que o pretendido chtr. 
litanltmo de Mackansle prolongou paio meooi 
um anno a vida de Frederico III. fitendo cem 
8ue pudetse clngir a corOa do império allemto, 

1 p-ofetsor Helmholts, o mamo que eteravta 
a celebre obra tobre a vos humsna. deu ulii. 
mamente uma reunião em honra de Mackcotlt, 
convidando at lummldadet da faenldade medi. 
ca de Berlim. 

A.VB3 MATBR 

(CORRSIO inraaiAL) 

O que te vai lir é predocto da penna ínfan. 
til e augutta doa Principal D. Pedro, D. Luit t 
D. Antônio, fllhoa de Suas Allextt ot trt. Con- 
de eCondesst d'Bu. 

O Correio Imperial i redigido o iapraio 
pelot tra Auguttoa Princlpet. 

Maraie —O programma de Carreio Imperial 
não permittio aiá h <je que noa envolvessemot 
o t ttisqianô s políticas, vedadas ar sua 
nituraxa a quem enseia oa primeiros passos na 
carreira da vida. 

A medo, alsam< vax, irrompeu de nctsot 
coraçôct infantis um grito da piedade pela sor- 
te dos lofaliaes: mnecenda nio pede ver cho- 
rar. 

Assim fiiemot por oceasiãe de ae promova 
a emancipação doa pobrea ceplivoi de Petropo- 
lit. eiliando noite vostlmliaeiingela aocSro 
aublime doa qua matteram hombrot a ata obra 
tanta e boa. 

E', porém, chagado o momento de romper ot 
laçot que noa prendem o vOo. 

\i turaa bonançotat, oa gaia iladot irou- 
xeram-noa aquillo que já um anjo lumincto s 
celeate na ennundlra ea aonhot. 

Díatcram-noa que e povo, tomado da juite 
delírio, acclamára entre flora, vivai e ruidmt 
damanttraçõat de eothusiatao a excelsa Prw- 
eexa, que abria o parlamento bratllalro annun- 
dando o próximo dia da rehabilittçio da uai 
raça. 

Ditteram-not que nesta hera solemne l 
Príncei» Regente, inurpraando ot tentimta- 
tet generotot de nma nação Inteira e contubs- 
tanciando aa aspirações da ua aa fadado a 
grandes destinos, eterevfra nas pagina gla* 
riose na historia de an governe, e vestira a 
clamyde fulgente doa immortaas beaMlera 
da humanidade, qoe hão a merecer o amor e e 
retpeilo de todot a tampot. 

Ditseram BOI qna, netta dia aeasorsval 4 
augusto, te Amtxonat a Pralt, et artçóet da 
meio milhão da hem^a detventnradea palpita- 
vam precipita e tolia-am uaitena nm hosan- 
m nihiln.o an eihir da trevs nabrii, que lha 
aavava a exittanda 

Segredanm-na que o future da pátria da* 
poetava luminoto e opulento: ano ae derra- 
mar-te a grau nova aa alada do vdbo mna> 
do, apretentivam-te a neva e corriam a das- 
prjtrnivatte a livre tdlo amerieeeo et mi- 
Ibôst a braça robusto», qa a mí»eria a 0 
paupaiit-no dn valhat naçõaa na eavlta 
ara retgar o teio ia Mrre, pltnUr tant opo- 
la tet e intugunr as granda ladottrltt. 

Distarara-not ma, e descravaam-ao» coa 
febril enimaçio o qu dro aaaovente ia ta- 
lalpada apothaoto, sqa e Mude brtiieiro 
urvlo de ibetta. 

Poit aa, ma mia, et j ubila, a sedaa i çõtt, 
a» Adre», atiaudaçõa as pattieus, s amoia- 
tu da pirtiat. a epinidas a aae pepulaçie 
delirante valem muito ara •canele ds tegua 
ta filha de D Pedro li: 

Mas ba nma aoa ene falu ne eettçie és 
mie 

E' a conaagraçio ia ln»sanda; do lr« 
forvoroaot bailei, qa lhe viaa tnta em so- 
me ai noaaa eaperençaa. ea asa daa ale- 

Rria a nas na nrtiilitsiis. ea neaa da ml- 
i.rasda criaaçea qna viram • arrobei da IH 

bardado Ulnaiaaado a aa de soa paa. 

nono. 

Aateoio Nobre e  _.„ „ 
Jactehe Baea, lado o oãfUim. dep^e a 
"•«w»?*» »•>• * Caaülho. pedia a ama. 

,P*dido para ser rae IhMe a haspilal da 
Bacficcaai Pemgnesa, a qa é aode. 

A anearidedo ia aae fanhiilmiea a beta 
e praeagne aa éemaia diligendas. 

«■▼arr 
No próximo aei a Jaahe eoaearé a ma- 

gea a eeaaa — Kigaaha Central. 

5 — jeraalstohe «me aeto pelae e tanto 
i eempffaaaa o meto a lenan. 
Trás ara e praea—indo na rraaen pa- 

çBa ialaaiteae. ' '       " T 
il 

caa astro aua a 
lecolia-»e periidko •itterarw e recreativa 
Ne 

Patrepolia, 4 ig Mato de 1888. 

Wmmtm da axxxaxiolpaffdo 
C.aaaniaaao» qa e aaialaie catrd 

afastejea pepelsra ranla^e bseiim an 
resolva tebre a ada a altasiur o faste 
antiaeçioadeaatoarvil 

Elafta e tegdate direeteria : 
iVeaidata. aaaihatfo Laade a Carvalha; 

sareurle, dr. AMraanée deONvelra; ibea» 
rdre, a. Abslle Soara; peecnnda, dr. Car- 
la Oarda. 

-      --■  — — éoangerlerai  
sreiaiata^o da paadpea roa e ynçaa 
daa, dava aa aa qoaatwa emeedsdn aa ea- 
iwjaaanspaalie t»eae~^' 

Eaeaa aaãalaé 
cavalheira, aja i 

iXNaaaNndsáa. 

para a aliicia a ea 
adpaldsXafcica. 



. 

i Runl» MUMaira tropit ■• Alia. K Tur- 
ul, (oriitici AadriuepoU • r«uo« uoptt no 

0 laptridor di AlUminhi u»« umt mdho- 
Oomen<*a«*i  comtuda  •■lá d«na|*n«do 

'^«•dieoi. __ 

TtUcrtainit d» Milio pira Lltboa noticiam 
.u,oa*tâdo da S. M. o Imparador é daiaipa- 
,,ia- em coiutquanela da. fabra lataata qua 
MM'ç> o earabro. 
Kconiwnêitoiwnl. 

0 ir. D. Luii I «ité um pouco malbor. 

AtH jeo talacramaaa da palaat atlrangairoí 
(tlleiundo pala abolíçio da ateravldfo. 

ar(pirtia-M grandaa faatajsa popularai por 
urti da imprania a dai aeadamUa. 

0 cambio abriu hoja a 34. 
Ci« tuiianudo. 

BiOi ií da Maio, 4 nolia 

Não wm fundamaoto a noticia da qua S. M. 
t Imparador «iU agoniaande, come ta noticiou 
hontain á noita, 

Ttlagrammaa da Mlllo, do ar. Vlaconda da 
Moita Mal* disaaa qua S. M. o Imparador dor- 
dlu bam a noita paaaada. 

foi boja approvade am 2« dltcuiaão o pro- 
jccto abolicionlita, tá votando contra oi ara. 
Coiagipii Baliatrio, Joaqaim Dílphino, Pau- 
lioo, Pareira da Silva a Maroim. 

Biaoeark intarvam  para daatituir Farnando 
da Bulgária 

Oi ultimoa talagrammaa da Mllio disam qua 
ojrepouio tem lido banafloo A moléstia do Im- 
parador do Braall; tem diminuído ia axcita^Su 
narvom. E' falso o boato da qua S M. taaba 
racabido oi ultimoa aaeramantoi. 

O parecer da commlaiio da podem da ca 
mira dos daputadoa é faroravcl ao canaalbairo 
Coita Paralra, 

—Na proiima aagunda-faira lari aaneclo- 
nada a lei dt abolição: para asai occiiiio a 
CSrte a a provinci* do Rio da Janeiro prepi- 
rim grandaa faiua pooularai. 

Cimblo 28 1/8, flrma; cifé paailtiimo, com 
Icudencia ptra a ilta. 

Existência 83,000 saccaa. 

{Oo Ctntro Ttlegraphico ia Imprensa). 

»i I JÇ, 10 LIViííi 
KI 

v.wnnü.10 PAULISTANO   13 de Maio 6* 1888 

OOACMBinOIAXj 

Saacoa* 13 da Maio 

Eotraram boja 4.883 laccai da cifí. 
Vandaram-ia 4,000 saccaa a praçoi irragu* 

lirea. 
Mareado calmo. 

Cambio 34. 

Embarcaram para oi Eitidoi-Uaidoi Ifi 821 

(Do nosso corresponaenle.) 

Ao Publico 
Em nome das diitincua a briosas claitai. 

qua temos a hoara da rapraaintar, declaramos 
qu«, am todaa ai oceuranciai jd coabtcldis do 
publico, jamaia boura Intaaçio daoSeaiida 
claiaa para claua, alo dilsmdo. poli, da aili. 
Ur caíra as mesma danes, a cordaal aitlma qua 
continuam a mamar. 

S. Paulo 13 da Maio da 1888. 
LBOKCIO DE CARVALHO 
J. AauiAB. 
ERNKSTO GONçALVCI UE SlQUniRA. 
BBNTO GUIMARãBS. 

JOãO PIRKI DB OLIVBIRA DIAB. 
DOLIVAIS NUNBI. 
JOSí DUARTB RODRIOUBS.) 

Aos empregados do 
Commercio 

Oi s baixo aulgnadoi tando tido a bonra da 
| air commiiiienadoi pala rauolf o qua ia affae 
Ituou  no dia 10 no Polytheama Pauliita vam 

pedir aoi cavalbairoí qua cooitltuiram a mei- 
ma reunlio qua aceitam ai daclariç6H que am 
commum com oi exmi. ira. conselheiro Laon- 

{cio da Carvalho a commondader José Duarta 
1 Rodrigues, hoje ürmanos a qua por aiaa mo- 

tivo se dignam diipaniar nova raunilo. 
S. Paulo, 13 da Maio <;o 1888 

J. AOUIAR. 

JOãO PIRES OB OLIVBIRA OIAI, 
BBNTO GUIMARãES. 
DOLIVAKS NUNES 

ERNESTO GONçALVES DE SIQUEIRA. 

Companhia Carris de Ferro de 
S. Paulo a Santo Amaro 

A illuitra dlreetoria oo relatório qua apra 
santou 4 raunilo da anemblia geral doi aeeio- 
niatii am £0 de Abril ultimo, disaa a o acnbor 
Kuhlmann, na mesma rcuniãj, affirmou (como 

| ao vê da respectiva acta publicada no Correio 
1 Paulistano da homem): que a commissão fiscal 
equivocou-se ms descrimimçSet ftítas em seu 

I parecer na parle referente ao Matadouro, no- 
tando que a mão de obra importou em quantia 

. supertor á de todo o material, e chamando para 
isso a attenção dos trs accionistas 

E pira |uiiiftcir a IUI anerçio declara 4 11- 
lustra directoria qaeaquellea maleriaei impor- 
taram em 1U:191$33T o a mão da obra em 
68:529(076. 

Como um dos signatania do referido parecer, 
peço parmiaslo para demonstrar que, á serem 
exactos, como etalo, os dados que na oceasião 
do exame nes /oram apresentai: s, o equivoco 
não está do noaao lado. 

O Matadouro inclusive o machinimo custou 
180:3151313; daduiida deita lomma a de 
32:0001000, importância do dito machiniimo 
Sue não a material a sim aeeesiorio do edifício, 

claro qua eita imnorfu realmente am 
148:3151313, sendo 72:6091180 da material a 
76:706|133 de mio de obra, ou cuitando aita 
3:0971002 maii de que lede imteriil, 

S Paulo, 11 da Maio da 1888. 
B. A. DA SILVA, 

laaundaçOe» na AUemanba 

Hoje, no ialio de Club Germanla, 4a 4 ho- 
ras da tardo, raaliia-ia um tombola am favor 
das victimaa daa innundaçSai na Allaminhi. 

A entrada 4 franca a da 18000 o preço da 
cada bilhete. 

E' digno da ipplauaoa o Club Oarmaeia 

Obosadoai a S. Paulo 

Aeham-aa hoapadadea no Hoiel do França, 
chegidoa homem, ei ara.: 

Frioclico da Paula Leite Júnior. 
Manoel Antônio da Campeã. 
Alfomo da Carvalho a familia. 
Joio Evmgaluu da Toledo a familia. 
Pauline da Toledo França. 
Dr. Antônio Caetano da Silva. 
Joio Leito Nogueira. 
Beato de Moura Toledo. 
Anrla Leite Nogueira da Cunha. 
Bailarmlne Ferreira o familia. 

jprovlno* da s. Paulo 

E' aate o titulo do novo livro-do ar. Ch. 
Mordi, aonde o » gundo da serie doa Gutas 4a 
Eteile du Sud. da qua 4 rcdteiar. 

O ir. Mordi, com a recente publicação dã 
Propine* de S. Vaulo. vias tornar o Bratil oo- 
aheeido na Earooa.maiimá a nona provlocia, 
para onda aa aicAa diarismenta grande lava de 
immlgraaiaa. 

Deiaiimoe lar c trabalho do ar. Mordi que, 
•em duvida, devo aar oscelianie, mórmenu 
conoeflkaaebeoiaiime maio de propaganda 
am fiver da immigraçlo. 

Trás um bailo retrato do ir. eonaaihaira An- 
loaio Prado a uma alagaau iatroducçao do dr 
Mello Moraea Filho. 

A Prowincede S. Paulo merece atlantt lei- 
lars, e4por Itio qua noa iguardamoa para 
mis da aipiçe oecravermoe da baila obra do 
•r Mordi 

laprauoam bem papal, cem uma bonita 
capa do «Miaaia, • proMÍM Uno 4 werlpw u 
Uagai fraacaaa. 

Ao ar. Ch. Mordi agradacamoi um aaemplir 
da PrmriMt é$ S. fmlo. 

piatoUoaa 

Em ilaninomli daa aneqoiaa por ala» do 
Ceada do Painahyba. ei-proaid>nie daata mo- 
vweie. caniervar.ae-haofeihadaa.amaaha aa 
repeitlçãeapublicai garaese previncUda 

NaturaUaafiSo 

A Victar Ferrari, miurel de VleodaPoj- 
kMoM, prerlaala de Maaaa Cerrara, Itália. 
■igirlua MM captai, maodeo ae paaaor 
cata da M 

municipal ea M- 

BiattéaUaiadeiêSa! 

AUred^U iiho de Jato FrancMfode 
ae frtgxaU de Sd: 

Oodr.Jtyaao Serva) 

eradyKSwaéo de d» 'firtw BomiCT) 

V aeiural da mwhtd» da Mliat Oaran. tal- 
"«•do ao piiliinLliiia : hvpetaml' ietertr 

iMiAprtMHcd aaoea. ■atoral deJi 

•aua Uns logo depoli de ter panado ■ bocei; 
ebegiodo oo asiomsgo deve ser digerido paia 
Mrnar-aa uiii ; ora at desas aEcenivaa nlo se 
digerem, eilai loirratam pelo contrario per- 
turbaçosa gaairicaade nalurasa divena,.como 
p profeiior Devergie tio utilminte aaaigna- 
leu. 

Eii porque chamamoa a allançle doa doen- 
tes sobro um ponto muito digno de cimtideri- 
fão : Nlo ha OBigaraçlo filai oo rotulo do 
VINHO DE EX IK/vrÒ OB FÍGADO OS BA' 
CALHAO, de CHEVRIBR, nio póie haver 
aiageiaçle imprudania na tua admmitiraçie. 

(Rei/u* Mddtcale ) 

O começo do inverno 
OU a experiência que 4 o caminho certo dai 

cooitipaç6ei, broochttea a deBusoa partiniaai 
qua icmpro affeciio oi pulmõas cem ia ter- 
nveia toiiaa a rouquidõas que 4omarl/rie 
para a humaiiid«ue,poiem tudo aerá curado de 
prompto tò cora ai pliuiai SudoriBcn a peito* 
raei da Mandai. O grande coniume e a pro- 
cura de todaa aa partea 4 a prova evidente do 
bom effcito deitai piluiei. Oa Pós contra 
hemerrheidai já estio por demais conhecldei 
pelai curai que diarumeate eatão faaando. O 
Anti-Rbaumatico Pauliitmo eitá reconh cido 
ler o primeiro remédio contra qualquer aipa 
cie de rheuraatiimo. Contra aa impingem i 
tudo quanto 4 aypby ia 4 curado radicalmente 
só cem o Licor Antipaonco e oi Pós e Pílu- 
las depurativaa. Para eieneommedoa de fi- 
gado o maii digesiôas, o lemedio effieiB 4 o 
Vinhedo Jurubeba P.uliitano. Contra ai do- 
res de barriga a doa «uvidoa dai «lançai o 
vardidaiio prompto allivio 4 o Óleo Calmante 
da S. Cariei. 

Grande depoiito na loja de ferregena de Le- 
bre Irmão & Mello, em liú, J. Valente & G»., 
ara Ooui Córregos, Diogo Mondei, om Brotar. 
José Ribeiro, em Araraquira,Carderaro 9L Ca.. 
emS. Manoel, na Pharmacia Barateiia daJoad 
da Canpoi. _ 0—9 

Companhia Ramal Férreo do 
Rio Pardo 
Pjrotaato 

Da ordaa da direciona da Companhia Ra- 
mal Férreo do Rio Pardo foram coovidadoa oa 
ara. accioeiatai 4 reuniram-se em aiaambléa 
geral extraordinária na dia 15 de Maio corren 
te, áa U hoiai, oa nla da cimara municipal de 
S. Joid do Rio Pardo, paia oi laguinlea fins : 

l»—reiolver e autorliir a eacorporação, caa* 
ale eu venda de Ramal Férreo do Rio Pardo á 
Compaahia Mogyana, Paulista eu outra; 

3*—daierminar o modo de diisoiução o 11 
quidiçio dt Companhia. 

E'o queae vé publicado em o n. 9496 d 
Correio/'au/istano de 26 de Abril do cor rema 
ua»< 

O abaiso aulgnado proiaata centra temo- 
Ibante convocação |á por ser ordenada por uma 
directoria tumulturiamento conitituida a lá per 
aer attaniato'ia doa direiloa do mesmo abaixo 
asiignado, consignados e garantidoa expressa 
mente na eacnplura publica de cessão de privi- 
legio e direitos, que lex a taferida Companhia 
cm data de 26 de Novembro de 1884, raclifica- 
da perante o asm. pieiidante da província de 
S. Paulo era 27 de Uaxarabre do raeamo anno 
da 1884, salvaguardando assim aeua diraitoa 
pira que nio sejam lacriftcadoa pelo má 14 de 
quem qutr que teia 

S. Paulo, 1 da Maio de 1888. 
MARTINIANO DA FONSECA RBII BRANDãO, 

3-3 

lim-Um-HH que    M   propoaU.   «'f .^^^r',^^^^^? 
jui.lu no  enoarrouienlo àmXf^U^dSSSd, mSSw**SBS5SS* 

cuucurrauoiu u que o aorviço aerà coutro- ]da pbarmacia Bragandaa, noa taraaoe doartífa 
todo até o preço   lauximo  de  um   eontu 65 de citado regulameata é de publica 

CO.ÜDB DO PAB.^AIIVB.IL 

1L «UaM* Conservadora» dea 
8a eapUal eaa   extrema penall 
•ada pela lafauata paaaaaneala 
da  aeu cmlueate   ehefe a  dia- 
tlaet» paullala 

CONBB D» PABWABYBA 

reaaivcn aaSIragar a aua aiata 
eaat  uni aflleia aaieaaae,   que 
dever* ler iasar aa Isre-Jw da 
€an%enta de Carnaa, aade funo- 
elaaaa Hé Calhedral, aesuuda- 
fclra t* da earreate, da IO he- 
ras da  aanaM e eanvlda para 
aaalallr a eale aela deearldade 
ehriaia a lado a aa parentea,aaal 
Soa e eorrallsleaarloa de iilua- 
treOaada, e. caa «erai, a ••fr«iM;,í^ígig .JõiS 
aa «iue dea^Jarcm  preslarlke tÍAv^SiMa^ 
eala ulllana haaaaaaccaa. V Caaaara 

um 
MIB  veatoa   úoveuta   a   oito   mil  rela 
(1:4981000.) 

Directoria geral du obraa publloan. 
S. Paulj, 27 de Abril de 1888. 

F. de Salte»  Oliveira Júnior, 
Secretario. 

Praça de uaaa beata 

Dando oiimprimeuto ao nrt. 50 $ l* do 
-di«o de ponturaa  municipaea, mondei 
acolher ao depoaiti publico, uma  besta 

de cor pello de rato claro, cria* grande, 
gorda e com aignaee de arreioa de oarro- 
9». 

Quem se julgar com direita ao meamo 
animal, queira mandar retiraUo pagan- 
do a multa e maia deapesaa, poia que fin- 
do o proso de 8 diaa aerá posto vm haata 
publica,a qual terá lugar no dia7do cor 
rente, ao meio dia, na porta dq,paço da 
câmara m u ni dpal. 

S. Paulo, 4 de Maio de 1888. 
0 fiscal, 

À. C. dt Santa Barbara. 

Ju)iTA£S 

Theatro S. José 
OBANDE COMPANHIA 

DB 

4»rBBA-OOIIICA B OPKBBTAO 
DO 

Theatro Sanfinna da Corte 

FORNECIMENTO OE DIVERSAS PEÇAS 
DE ROUPA PARA O OSPOSITO OE AR- 
TIGOS BELLICOS. 

O inapactor da thcienraria da fasenda daata 
província, fn publico para eanhacimemo da 
quem convier que, noi termos do art 31 de 
regulamento que baimu com o decreto n. 6856 
de 23 de Janeiro da 1875 e crdem da presidên- 
cia n. 462 da 8 deste mei, no dia 33 do corren- 
te, pelaa 11 horaa do dia, am uma dai nlii do 
quartel de linbs, te reunirá a commiasio com- 
poata doa iti. tenente-coronel commsndaale do 
17" batalhão da infant.ria, !• eirurgiio dr. Joio 
Thomix Carvalhal, encarregado do deposito de 
inigoi bilileoa e de ua empregado deata the- 
zouraria, para tratir do foroectraanto da di- 
versas peças de roupa ao deposito da irtigei 

l*oate de Carre eaa Queima 
Pela repartlçio de obraa publica* se 

fas soiente que recebem-ae propoatas até 
o dia 1* de Junho vindouro, ao meio-dia, 

ira contratar-se a construcçio do uma 
ponte de auperstruotura metallica, com 
encontros e pilares de pedra sobre o rio 
Parahyba, em Quelui. 

S5o condições da concurrenoia : 
Ia. Apresentaç&o da planta, eleTaçfto 

# woeio transrersal da obra na eecala 
de 1:100 e dos detalhes precisos na es- 
cala de 1:10; 

V. Deacripçio do projecto acompa 
uhado de calculo das dimensões e da re- 
«isteneia das partes componentes da 

ira ; prescrevendo se 4 metros para 
largura do estrado, extensão igual a da 
ponte antiga, altura mínima de um me 
fo acima da maior enchente e carga 
movei de 300 kilogrammas por metro 
quadrado de estrado ; 

8*. O preço total até o máximo de 
o0:000f 000 comprehendidos os aterros 
das cabeceiras ; 

4*. O praso de começo e conelusfto dos 
l. -balhos. 

As propostas ser&o entregues nesta 
directoria, em carta fechada, oompeten- 
temente selladas, com as firmas reco- 
uhecidas e no invólucro trarfto o nome 
Jo  proponente   e designação do   servi- 

Os proponentes mencionarto o local 
de sua residência ; provarRo, quando 
oão prufissionaes, as suas habilitações o 
f MWL sujeitos por occasito do contraotu 
a depositarem no thesouro provincial, 
em dinheiro ou títulos da divida publí 
ca, quantia equivalente a 10 % do pra 
ço aceito, sujeitando se ás demais condi- 
ções regulamentares. 

Directoria geral de obras publicas, S 
Paulo, 17 de Abril de 1888. 

F. de Sailet Oíiueira Jmtior, 
30 10 Secretario, 

lidada, e itse têm provado o luppUcant* eaa 
attaiudoi unanlmea da câmara municipal e de 
outrai autorldadai locaca ; tem aiada o sap- 
pllcante privado que aeua doado ale esiatt 
nenhuma pharmacia dirigida per pharmaceu- 
uco formado, maa que eaislam ttoa dirigidas 
per práticos. O inpplicaate reipdlaeamenta 
pandAra a v. esc, que por MU potlçlo nlo 
vam requerer licença para abrir pbarmacia aa 
cidade da Bragança, aaaa sim pedir tf anaf sraa- 
cie da aua licença para que peaaa aienmir a di- 
recçáo e aaraacu da «Pharmacia Bregaatinaa 
que ae acha am liqotdaçlo per fallacimante da 
aocie gerente Josá Franciaco Pinte Martiu, 
maa que o iode liquldante quer panar aa anp* 
Slicante, sendo qua a rebrida pharmacia 4 uma 

as maia acrediudaa o com maior freguesia da 
ctdade, e UM alo ad per dlioSr de grande ier- 
iimenio de dtegii como ttmbem por aer a maii 
antiga do lugar, tanto aasim qua a câmara mu- 
nicipal do lugar qua conhece diracumeate de 
seuiimeresiea tem panado por unaaiaidadi „.,„,„   , .„.._, _ „,„,._-, ,„„ „.,.„ „ _ ,.„,„ 
de votoa iodei oa attaiudea pedidea o aa maia J   R   rj.t«F»i«» a A   V&nlnn  mmmmnAm. 
honrem InfermaçOii a declarando da publica !*• "• ««•WW • A. Vanioo, acomwoda- 
nacenldade a centinuaçlo dana pharmacia na 
cidade  de Bragança,  cuja  popuUçlo  4 de 
30 000 alaaa. 

Em vlita, poia, dea documentoi apraieatadei, 
du allagsçóea feitas a do Imerana lio pronun- 
clido da câmara municipal a favor da pratan- 
ção do aupplicanie v. axc. te dignard altendar 
ao prcaante pedido. — E. R. M. — Bragança, tf 
de Abril de I888.-f raneíico de Carmo Filho.' 
Sobre uma eaiampllha da 300 rdla. 

E declara que d neaaa praso nenhum pbar- 
macautlco formado lha communicar oa 1 Ina* 
pecioria do Hygieoe da província da S. Paulo a 
raioluçio do eitabelecer pharmacia na dtada 
localidade, conceder4 ia pratico a licença ra- 
queiida. 

Inapectoria Gerai da Hygiane, 37 de Abril 
de 1888.-Or. Pedro Afonso de Carvalho, 
craiarle. 

EiPREZA HELLER 

Domingo, 13 de Maio de 1888 
f réella extraordinária 

A PEDIDO GERAL 

Representar-se-ha   pela  segunda VM 
i nesta  capital a opera-comica em 8 actos 

da 4 scena braiileira pelo dr. Moreira 
Sampaio, musica original do festejado 
maestro braiileira  dr.  Abdon Milanet 

billic.i com destino 4 enfermaria militar, pelo 
3ue convida oi interassadoi e apresentarem á 

■ta commlsaio IUII propeitai acompanhadas 
de Imoslrae. 

Arelaçiodai paçu^óleier vista nula ra- 
pattlçio. 

O proponente, aeceito pala commissão e por 
esta tbtsauraria, depositará 5 o/a do valer da 
proposta, amai de ur remetlida á presldencii 
a perderá ai delsar da anignar o contracto pe- 
rante esta lhesouraria. 

O doutor Ignacio José de Oliveira Arruda, jun 
de direile provedor de capellai a resíduos des- 
ta imperial cidade e comarca da São Paulo 
por Sua MagMUdo o Imperador a quem Oaus 
guarde etc. 
Faço saber aoi que o presente edital cem o 

praso de 30 diaa a ai praçai do ealylo virem, 
com dispensa dei pregou, qua e porteiro dos 
ludictonot desu cidaia Josa Sabaituk Parei 
ra, ou quem euaa vcsei fiaer, trará a leilão de 
venda e atramataçio a quem maii der, no dia 
quarta-feira, Ode Junho próximo futuro, ao 
meio dia, am a porta da caia da minha residen 
di, IíU a travciaa da Sá, n. dom. Uma mora- 
da de caia tiu na rua de São Joiá da freguesia 
da S4, aob n. icssenta a Mia, com uma peru e 
iili janailaa da frente, aando o terreno ferelro 
ao Barão de Taluby, divisando por ambos oa 
ladoa com cana da herança, a palea fundos 
com terreno de propriedade do Barlo de Tatu 
hy, vim e svsAada pela quantia da dose con- 
toa de rdis (la.OOOjOOO). Esta propriedade vae 

O. Paaio, tO de Mala de 1SS8. 

Coronel Antônio Praeal 
valha. 
r. Ikllaa Aatonlo   Pacheea  e 
Chavea, 

Padre Jaad Vaiela de Caalra. 
aaesa Maaoel %leea«e da MU- 
va. 

Br. Pedra Vleente de Aaevedo. 

Ribeirão Preto 
O abaixe aulgaado laado seffrldo nma he- 

paMo tauntidal e eodecardita, que o preawa 
da saasa por nela da 4 massa, e achaado-aa 
hoje era franca CtiaveUacaaça, etlealo aotra 

Ai propoilsi deverlo mencionar ea preços de „, ^náiát 
v„ haáu publica é rãquerlmante 

cidi artlgoao tempo, dentro do quil podem {da to^Muname dona Uenriqueu de Oliveira, 
oi propcnentei fazer todo o fomeclmanto. que «, ^ hor, , ,ugtr „,.,      aiigoadoa, per aw 
deverá aer entregue ao referido encarregado do 10 „,„'„„ Brt0 ^       „, díacordiaa entre os 
depoiito de artieoa bellleei cem aiaUteneU dos iwnUiroa a corrigir a avaliação no inventario 
outro, doui membrci militarea da commlisio. ,u, p^^j, p0r *^ juiso, portolladmanto do 

O pagamamo ier4 feito am vlatt da contai J,,B#ll
,ír2rJllêi Rap^^fiblaa ds Obvaira 

per duai vlia cem siiesudo de encarregado do Maruni. B para que chegue a notícia da todos 
deposite de arilgoe ballleoa. mandei expedir eite editai e outro de igual 

Tbeseoraria de faaenda de S. P;aul;, » d» Ihaar, parresr  afflxado no lugar do costume 
-Oinipeetor,y<MtfiiieiCaaAdo , puai^d, p,!, lmftmu. Oido e panado 
gffiff 3''1 j a'aai« ImparUl cidade de São Paulo, aoa »da 

>C Gãmira   Mualelpal | *••*<» de 1888. Eu  Joaqaim Pereira de Caauc 

io, ae- 
8-4 

Naratai 
CONCURSO 

De ordem do exm. revm. ar. conego 
Manoel Vicente da Silva, diteetor da hs- 
cola Normal, segundo rasoluçSo do go- 
verno de 98 deste mes, acha-se de novo 
aberta nos termos do art. 88 do regula- 
mento de 8 de Janeiro de 1887, a ínscríp- 
ç&o para o concurso da cadeira de dese- 
nho e cailígraphia do sexo feminino des- 
ta Escola, pelo praso de 90 dias, a contar 
da data do presente edital. 

Só podem concorrer, segundo o art, 
40, senhoras brasileiras, natas ou natu 
ralisadas. 

Art.41 A inscripç&o será feita exhibin 
do a candidata os seguintes documen- 
tos : 

1*) Certidão de baptismo ou documen- 
to equivalente. 

2*) Folha corrida tirada no logar de 
sua residência. 

8*) Prova de   capacidade profissional. 
Secretaria da i£scola Normal, 36 de 

Abril de 1888. 
O professor servindo de secretario in- 

terino, ThomaM Aitgutto Riitiro de 
Lima. 80—8 

AVISOS 
or, Arol&er de oaaUUxo 

MEOICO 
CONIULTOMO s RiiiDENciA: Rua do Príncipe 

•\. 31. 
EirBCuu.iDADBi: Febras am geral, moleiilii 

do peito a do coração. 
CONSULTAI : da 1 4I 3 horaa. Chamados • 

qualquer hora. 
Salão da barbeiro de .Joiá Cuitodio Pereira 

de Caitro. 
Rua da Santa Ephlgenia 68 A.  
OUnloa   medloo-olrursloa e 

departoa dodr. J. ít. Alvim.—Ei- 
pacialidadaa : syphilis e moleatias decreançai. 
Reiidencia—rua do Conselheiro Chriapinlano 
n. 30. Comullii dai 7 ai 0. 

Coninlterle—rua de S. Bento, 70. 
Consultas daa 13 4a 3 da Urde. 
Chamadpa a qualquer hera. 
Telephone n. 246 
MoaUoo bonansopatMa.—iUr. J^eo 

poldoitamos, consultas das 10 às 12 horas 
da manhã, chamados a qualquer hora, 
aa Drogaria Central Homoeopathica, lar- 
go de a. Üeuto n. &d.  

dado de S.  Paulo, em regosijo pela ex-; Arruda. 
tincçfto da escravidio no Brasil, con /idaJ   (Achavam-aa adherldaa daas aiUraptihaa no 
a todos os municipes para embandeira- {valor de qoaueceatei réia, devidamentejnuUU- 
rem e illnntínarem as suas casas por três i *****)• 
dias, logo que   seja conhecida nesta cs-1   Em virtude do que dispõe o art. 00 de re- 
pitai a noticia dasaneçto da áurea lei I  gulamento que baíaou com o, decreto a. 8654 

Paço da _camara municipal, em 18 ío^Hyglaiie ftí 
saneçio da áurea lei I ■*■ 
1 municipal, em 18 do>^f 

Maio de 1888. "" 
O presidente, 

Or. Pedro Vicente de Azevedo. 
O secretario interino, 

Joaquim Woòsrte dê Aãevedo Marquee. 
~ retarta de sovarão 

8 ds Fevereiro de 1888, s laapectoria Geral 
Hygieae fas publico pele praso de 8 diaa 

Iquaoudadio Allpio Pereira de Castilho lhe 
dirigiu a Mgnlnte petição cera docnmealoi que 

. aatiiíiian ss sxlgsacui do art. 05 de dudo 
reguUmaaio. 

) aAhpn Pereira de Castilho, achaado-aa ha- 
bilitada para moaur o gerir nma pharmacia, 

> como prevsm es documemoi que lera a hoara 
fdaapiaaeater av.exc. suada a aupplicama 

Acham-se ratW«i neta secretaria ea emeioa comprado a pharmacia perianceau so pratico 
atgoiaua: da Joad Joaqaim e oatroa. Manei llcaaciada Auguato do Oliveira, aa freguesa 
Looreaço de Camargo e eutres, James Man- de Perto Ferreira, uaica que eaaU ae raleri- 
rol Keith, Joaquim Joad de Avlls, Joad Aaleaio da freguesa, teapeilmamame requer a v. esc 

i.meãte de facultativo dr. 'Joaquim Eaun.a- Mansão, dr. Laís Amonio ds Faria, Joad Aa- ae digna conceder liceaça aa auppllcante atm 
láu da Silva üusmão, faluria ae mau aegrado toalo Borba, Carmo Gagüardi. dr Jnvaaal de poder reabrir o gerir a mencionada pher- 
■Uvec 10 por meie deaie, oão Asasse paieaU o Francisco Parada, Ameaie J^sá Mechado. edr. macia, a qual 4 de impreadadivel aacciMdade 
■an aatadOb devido a parteia a sela de preveclo' Franciaco da Caatro Sd Barreto, que por falu aaquoila fregueau — Asaiao, e como o de 1 uttt- 

aut daaiataiMMdamtaM uatsu-e atá de pagaaeato de pj-ti, nã JsegJiraaot aeua ça. E R. 14. Porto Ferreira cm 'JTI da Abril 
que, •»>» deaUaaa 1 de ItM-Atipio "Pereira dt Castilho. Sobre 

"pãtuaM.agradecaadoa sua dedifaçl» pe-l _Secretarie do gorara) de São Paulo. 13de  MM aaunpilhade300idia.» 
Sallhe aee. attltaaihr seu danoaatraçio de Maio de 1888 E declara que d aaaae praao aeahnm phar 
lZ-tuiia aasculoe s« o abeu» aaaasatd», com O tecretarie da previocia m.canttco foioade lua coamuaior 00 a lus- 
EJaaUahss ofleider a auaceptibilidrde de a. a.'  Esleram Isao Bourroul      pitaria da Hygteaa d. previacU de S. Paulo 

OuUoaiiD. asraJecs a tedoa os sana amlgea a  n«rwleo  de   ãnSããaaa  mm hmtmm  * '«•«laçlo oo «atabalscer pharmacia ae «te- 
Mueaa oue ae dignaram h a>ai-« com aaaa vi- ~~'t2Z*È»m»Im~^»   m  mtm Wm   ** '«•'«••de, coacadard ae pratica a licença 
E-aTe oue asaiauram paaaoalmeaw daraan a í     eoiaaeseesaa  aaare   •   n» ^»- ttaaattda. 
i^Wermsdade, dttPmaaado-lhe aeevl-1     rahyfca, Jaate a   Vllin   dn  Oo-     7aapeei.rU 
-„ }    anslna. i 1M-   Or. Ptart _ 

lÚbeirãO i rete, tf de Maio de  1888. I       Rala. mi»vai>Sn    Am   nKraa    nnkliru»   no. 8—4 

BBCAITIUSO. 

or. PeUaaaMooavaUxelr-o 
Medico. Reaide no Largo de Palácio a. 4. 
Charaadoa por aacripto a qualquer hora, 

mesmo durante a noite, bem como para o in- 
terior da provinde. 

fíonaultaa daa 8 áa t a daa 3 4a 4 
Or. HasrSSTn^Tueaioí^tBino 

seu consultório e residência à rua do Ge- 
neral Osório n. 58, onde attende a cha- 
mados a oualquer hora, e dá consultas 
das 0 &a II da manht. 

A scena 
losIX 

em Paris no reinado de Oar- 

A musica é ensaiada pelo maestro da 
companhia o sr. Miguel Cardoso e pelo 
distineto professor Tavarec. 

Os vestuários i-fto todos novos e riquis* 
simos, feitos nas oficinas do theatro 
SanfAnna, sob a direcçRo do sr. Lisboa 
e de Mm. Victoriua Pesanna. 

Todos os adereços novos, feitos tam- 
bém nas offlcinas do theatro sob a direc- 
çfto doa srs. Jcsé Dias e Jadim- 

Todas as cabelleiras s&o feitas pelo 
muito hábil cabelleireiro do theatro o 
sr. J0..0 de Lima Campos. 

Mise-en-seene do artista HELLBR 

A'a 8 tf» horssa. 

Os bilhetes i venda na Casa Garraux 
até ás 4 horas da tarde e das 5 horas em 
diante na bilhuteria do theatro. 

PRBQOS 

Camarotes de l*e 3'ordem.    . 151000 
Camarotes de 3a ordem .    .    . 81000 
Poltronas  31000 
Cadeiras  2S0Q0 
Caloria  11000 

REAL COMPANHIA 
Dl 

Paquotse • vapor 
01 

S0UTHAMPT0N 
O MAGNÍFICO VAPOR 

Sahiri no dia 19 de  Maio as 4 horas 
da tarde com escalas pelo 
■Io de Janeiro, 

Bahia, 
Pernnsnbneo, 

Vlffae 
naptoa 

O paquete a vapor 

medico ex 
interno da clinica   do professor Torres 
Homem e da casa de saúde doa dn. Cat 
ta Preta, Marinho e Werneck. 

Consultório, Largo do Palácio n. 7, do 
meio dia as 8 horas. 

Residência rua de S. Joio n. 18. 

Esperado de Southsmpton e escalas no 
dia I de Junho. 

Sahiià depois da indispensável demo- 
ra para 

Moatevldéo e 
BnenoaAyrea 

Todos sales vapores aia 
electrlca. 

illuminados a   lus 

ANNUNVI0S 

f 

A.SoTaaioS 

Despedida 
Edass* Ribeiro o aua familia deipediadoMe •«»■• iu<l««*» Pjl» «•■fo «»• •«" 

a Europa pceaoseu      As propoatas, dentro do  p:aso. 

„,^r'1-—,r"^~IP^_   —  -a— v.   da localidade, coacadard te pratica a eoiaaeieeiaa aaare  e rio ra- f(quetida 
rahyta^Jamlea  Vllia  da Be-'    IaapectériaOeraldeHrgiaae,81de Abrilde 

j     çralaa l*».—Ot. Peara Afonso te Carvalho, 
i    Pala repartiç&o do obras publicasse "*• 
(aa adentoqne recebem se pn postas até lnmp^u>rtaO«srmian H]rg(loo< 
o dia ín dS M,í„ ,rexiu.S iS^: mJS^^J&üS&UX lamaaie que haiaao con a decreto a 

-dia,  para eontratar-ee   o saivlço da Feveewa de i.""    -      I. s iaspeeteria Geraldo 
pele praao de 8 dias, que 

dó Carmo Ft.hew lhe dirt- leaperonsmaoie  pw»  ■ •-••^»   p»»—• •••       — r.-r—,—    r ,  —   , 11   11   n    ali Ia ^m ^■■eatne ■■■ 

aade aeadt quer qaa se achsr ' ehada, competentrmente asiladas,   eem BaJaaMaM .    ^ 

anco.  Hyglena bs paMteo, 
•arte o_Uda41erras ■ 

lei que sa- 
r^ 

S. Paele. UdeMenceUfM 3-1 as fimaa reeoab^cidae;indicario noin- ' . DaFraacieco do Carmo Füh» qae tende 
O VINHO DE EXTRACTO DE FÍGADO voloera o nome do proponente  e aerviço reqaetide a v. eac. a Ifaufereacia da soa U 

DEBAGALHAO, daCHEVRiE», é coaiposte ao qaal prapOo-n Oi proponentes ceãça para «ar pheraaM aa cidade de S 

<*> ^.S^«A£«KS«S£ eioiario'ai aaaa  pnipoeia.  o local de ^K^8,,55ÍL'^Í5^Srt^í•'',* 
meata a una ceiaer oooioo aa ■• maidaneia. a nrveo oor astanao avio •■• aaact laldao. 

laepecseria 

sua residsneia, o preço por esltnso pelo ■aadsde par d«spsche ds M de HSMO 

Aedeeesr^haad. devameacaler 4. de ^.1 ^e obritam a exeeuur o mViç, J^ i "»?SISS^*íhSÍ VÊ 
eie";elis.».M.rl<.^«ad«ailadea a eo... iael mve a   «oaeorvaçlo   a repaioe  de ^^^f^^^SL^etSi^. ^ 
di^çtode ndmdao. sotra mm, (í) e qttro (f)  ^^ dnr.nte a extcnçOo  do eontra«o, ^ *!££, Z*j£Z em SPiaU e de ca- 
«■dnteeeef.dia ,.My... ,. ^ qa<> aerà feito  segundo   aa  prcscripçOes Mn aaaicipal tfcau etdada, dacbraade eaaeal 

^daORANDEMiro^N^A^aío^Jer ^ ^U^^MW tigeata. .•aalaaeaqJaaeahamaíh.rneue»sineae».f 

oapltdo ACaaoel Vloente da 
mliva 

Em auffr.gio per sua alma letão celebradas 
aa ttT«a-íair*, 15 da cerranta. miiaai de 1* dia 
aaa aegnintaa igraiaa: 

- áaOberaadamaohi. aa igreja docouveato 
da Lua. 

—ss 0 1/3 en Saata Thetesa ' 
—áa 1 heras e 7 1/3, aa igraia de S. Pedre. 
—4a 8 horaa aa capella da Samlnsrie Epiico- 

paL 
—e 4a 8 1/3 na igreja do Sean Ipbigeaia. 

•...•^u.^uHsaaaiiãanaaaanBaaanBraaBma 

N. B.—Na agencia tomam se seguros 
sobre as mercadorias embarcados por 
estes vapores 

Para paaaagairoa, carga e mala infermaçãas 
com es egeatei 

Holworthy.Ellis & Comp. 
«IJABB BABTO AIWTBMIO, 4B 

SANTOS 

O rsüer o o corpo deMnn do Seniaaria CM- 
«idameasnig sderavdmo nana Maaoel Vi- 
«an para aasiatircm 4 missa qae por alma 
do aen  pae,   capMo Manoel 4a «II- 
va. lerd ealebeaia terça feire. IS da canaan. 
áalhotae aacapel.a do meamo Semiaarie. 

C«BII*AMBI4 

S. Paulo e Rio de Janeiro 
ASSEMBLEA GERAL 

De ordem da directoria e cm cumpiimsnto 
so disposto ao art 41 dos ■ stalutos, convido i oa 
an. accioaiatai a aa reunirem em aiiambléa ge- 
ral ordinária, que deverá ter lugar no dia 30 do 
cerrenia mes de Maio. áa 11 horaa da ir anha, 
oo eacrlptorio da estação do Norte, Brás, .deita 

O fim de reualle 4 a apraaenttçio do relató- 
rio da dlra. toria; balance do anno social flado 
em 31 de Desarabro de 1891; a parecer do COB- 
lelbo ticel. 

S. Paulo, 13 de Maio de 1888. 
/. M. ét Sampaio, 

5—1 (elt.) Secretaria. 

L0TERI4 DA PROVIRIA 
A eilrsçi» da Ia acrM da tefeHa a. IB l<s 
aaifaMda para iasu-f«ira. 18 do earreaie, s 
na hera da tarda. 
S Paa<e. 13 de Maia de 1883 

£j O ihs>< u-eira, 
ttotoJtoéAhto tertir*. 

Dentes a 3^000 
Ricardo Leio Sabino, c rurgião den- 

tista da Casa Imterial. approvado e ha- 
bilitado com carta pela Faculdade da 
Medicina do Rio de Janeiro,  reduxiu oo 
freçoa da  ruas o.ersçOes  dentárias do 

oie aaa diante à ubella seguinte : 
Collo o'%-i do deniee cada nm 31000 
Xxtracfio do nm deateon rais       11000 
Cbtnrrçlo a pUtioa IfOOO 
Dito   a  o-eo   artificial 11000 
A ba»e da vnieaDite 61000 

Gabinete a m<r'd —Roa da Lilerda> 
dea. M ^p. r.j   0-3 
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iHi CARLOS vmm 
MEDK.O OPERADOR 

mWMt&MMTA 
DA» ii<ii.i8f IAS i»os e&aos 

Consultório-«w» dm tmpormirtm, ft», de 1 *• 8 ho«B. Telephono 1«0' 
Re8ideuci»-«tt« A«r»r« ««.-Telephono n. *«. ... J. nilAI 
Di«p«e   de   excellentes   »po(iento8   p»r» o tratamento de olieates de «UAl- 

QIJKBclaase. ... 
Altende a ch^mado^ pira qualquer ponto da província 

r\^>' XTriiao fy 
AS?   «.pxsro-v-aclo   pela   .A.o«,d.eno.i«.    ^J 

da 3WI«dioin.a de Pctriz ^ 

yaitoriom 

/w      Oasa L. FREBS, 19, rua Jaoob     J^ 

k^^OGO E F0RTíF\02É 

r r—isiassaas 
FABRICA A VAPOa 

^ 

DK 

fl 

Este chocolate pôde rivalisar pela sua qua- 
lidade com qualquer chocolate estrangeiro «u 
nacional; tendo sido premiado em Pariz em 
Í85Se n; «xposíção de Philadefphia<m 1876. 

RUA VINTE E CINCO OE MARÇO 81 A 

Vende-se em todas as confeitarias e armazéns 
15—8 

MEUSSA dos CARMELITAS 

BOYER 
'Único   S-uccossoi? 

dos Carmelitan 
11, Rua de VAhhnyv, 14 — PARX; 

CONTKA 
Apoplexia 

Cholera 
Enjôo do mar 

Flatoa 
Colicas 

Indigestões 
Febre amarella, etc. 

ter o prospecío no qual vil envo/ntfo 
cada vidro. 

Oev^ift •xJglroletr.lro branco ■ prato. 
em todoi os vldrol, 

■oj. qual  lôr  o  tamanho. 
DEPÓSITOS  KH  TODAS  AS PHABHACIAa 

DO VntverBo. 

. mu triinini ItaMUMU* • CaUUarairaa d» 

Perfumaria - Oriza 
L. kBORAND, PÂKÍS, rua Salnt-Honori, 207 

-ORIZA     SOLIDIFICADA 
IHVBMQXOSCIBNTIPIOA OM DIPLOMA UF. INVENçãO EM FHASçA E NO ESTEANGEIRO 

Os Perfumes sólidos da Esa.-Oriza 
Prcpwairs por má it ta iroono D9\o, poüiiioi nu |rii li nuittra«ia • nuvliMi ité «nlão «tnikKMi 
São enceir.idas, tlt Imita da forma de Lúpi* ou J*«(*MI/««», duntro de frarquinhoi òu 

vldrinho» fáeii ui /ciar comsífo. isses JLtipia-PerpiuteH não se evapárão e podem ur 
ubstituido) P*i' eutru, qvanao mtivsrsm gaitados. 

7è . a t.-ior.iie vantagem de communicsr o c/it.ro aos nbjectos plstoi em contacto comellet, 
temei molhar esom os ostratar. — BASIA Esf«£a,',n KVEMENTí PABA FtafUHAí iNsrANTANEAUENif 

5» JL.amíTOM,       m 
S vazes sobre 3.0 
Knxaauecas 

Htterimatlsmos 
Nevralffias 

do 
Estomaçro 

da 
Cabeça 

a doa 
XníestlJios 

Exigir   a   Firma 

DE 

Terebenw 
DO 

Dr CLEfíTAN 
ApprobaçSo   du   Academia 

de 
Medlffina (1« Pariz 

jS JLoalsaã ■ 
6 -vezes sobra IO 
EnfermiCLailea 

do 
FlgaAo 

Cálculos büiarioa 
Catarrlios 

Pulnrionar&s 
eda 

Bexiga 

Exigir a Firma 

ta, rui um, MjH 

@ltima (goviiadell 

<f ** ♦0 S 
a toda a crualcitiar ^Rouna Branca, Panei, ato., ato. 

DFPOSIKiS KM TO.i.vs .\8 IMUNClPAEa 1 «anda-M < «u«m o MÍ/f, franco da roriê 
."IUUMAKI.-.S DO MLSUO I o taía/o<o do» ^trltann», com M »i»co«. 

ATTíIIçãO 
GVANO ARTIFICIAL 

Rainit Marca «Águia» 
Estrume especial e sem rival para cafezeiros 

^■=SMasaa^aaassae«SBwaa«asaa» 

Eite estrume cc mpO^-ae na maior pmrtt de poteM4, como também o café e por 
iuo é o noico estrume effieaz para as plantaçOea de café. 

O eafeseiro extrahe da terra a pct<«8« em (frande quantidade, e para qae a 
terra nio seja em poucos annos completamente esbanrid», o que necessariamente 
deteriora tanto a quantidade como a qualidade das colheitas, é preciso restituir 4 
tárra as forças por substancia idêntica, a qnal nenhum outro rstrume posoue em 
tio grandes proporções como o 

KAINIT MARCA ..ÁGUIA" 
Bata produet) j4 se emprega com   grandes Tantagens em todos os paiies que 

enltiTam o café e muitos   fanndeiros   brazileiros tem anferido resultados sorpre 
iMndentas pela applieaçio desta K>trams,qae deve forçosamente achar geral accei 
tMto. „   , 

Oi nnieos agentes para a Tenda nesta proTincia ato oa ars. Victor Nothmann 
* Comp.—Ria de S. Bento n. 49 que convidam todos os interessados nos beurfi- 
eioa da lavoura do café, k viaital-os para mais informações. 

O preço desta ntiliaaimo produeto é diminuto. 
Os peoHoa devem ser dirigidos aos nnieos agentes 

VICTOR NOTHMANN & WMP. 
Rua de S. Bento, 49 

GOTTA. BHEUMATISlfO.  DORES 

SOLUçãO d. Doutor Glin 

^         Sábio  PLORES   ANDINAS 
Extracto  P1.0RK8   ANDINAS 
Água do Toucador. FLORES   ANDINAS 
Loção Vegetal  FLORES  ANDINAS 
Óleo FLORES   ANDINAS 
BrUhantina  FLORES   ANDINAS 
P6 da Arroz  FLORES   ANDINAS 
Vinagre  FLORES   ANDINAS 

VIOLET 
Inventor do SABÃO BKAL de TH&DACB e do SABÃO TBLOUTIMI 

PASU8 + 29,BoulevarddesItaUeiis,29 + PAAISl 
Achio-t» iiai prlnolpau eassi de Hrtomarlêê dê Europa » dê Amariu, 

Ülll^R       LlRrtcl NF;HVI)S/V 

enpraga-a« para eorar: CUN ao SaUoylato 4a 
mgwào» m ekromm 

• ■■aiafaru, e todas as vias que é nacessario 
poreatat atoleslias. 

CLIM * o Ttlfcirr raoaadla «ootra o 

i «llaili «a CLIN * C», da PAMt. fm m, 
asas ém l&mmttmt e l'h.à,m.'i.tnU»m. 

M&tlmpèim — Myterim 
Choreã 

•JEpUepuia 

Molemtitu do 
i do JSmpinhaço 

MMabete l 
XAROPE DE BENRT MURE 

«•a inmunt» te Htuêlum dilmleêmeale per» 

MM CXITO VERIFICADO  MR   15  ANNOS   OE  EXPERIÊNCIAS 

UmaNatlola aaollo AsipertaaU aarà dirigida   a quata 
KT XTTXa, s» »eat-8t->sprlt (Trança) 

LINHA "CLARÊ" 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS PARA TODA A PROVÍNCIA DE S. PAULO 

A. mm 111 k m! 
S. Paulo 

Caixa do Correio n. 9 
(1 d s. In.)'          80-8 

CASA BANCARIA 
DA 

Provixieia de S. Paulo 
Até novo aviso, vigorará nesta Casa Bancaria a seguinte tabeliã da ju- 

ros, para dinheiro a prêmio por lettraa, sendo o sello por conta da Casa Bancaria. 
8 a 4 mezes        o % 
5 a 6 mezea        6 % 
7 a 0 mezes 612% 
12 mezer        7 % 

S. Paulo, iít de Abril de 1888. 20—10(8 p. s 4' O* a dom ) 

âtigattMMfiMMMfi ttttMÉttífiMft 
o 

A1^   Sirop dt Ohloxal FoUot   ^ * 
B e oalmanta por axeeleasla qvra aupprtaaa a dor a 

o somna uanqmlUo a natural moa oaaes da 

NEVUAJLGlAÊt — GOTTA — MMMBVl 
TÍSICA — WMBRJES 

iate* 
Fabrica esta FRERE, 19, ma Jacob, PARU 

mmm nmvnvmwm i wBJBggg» 

.   Camiáos de Ferro Portáteis 
AVISO   IMPORTANTÍSSIMO 

Viotor XTofhaaaann & C. 
RUA DE S. BENTO N. 45-S. PAULO 

únicos agentes para esta província da importante fabrica De«aMwiil« aloé, em 
rmtH-Ummrm (França) chamam a attençio do commerciu a d. a sn. fasendriros 
sobra ca afanudoa 

CAMINHOS DE FERRO PORTÁTEIS 
{à fornecidos   por  esta   fabrica para todoa oa psizea do mundo,*e também para o 
Iraail o para esta provincia. 

As vantagens destas caminhes da ferro portáteis sii muito palpáveis, subtti- 
taindo animaes a braços, mormente hesiA época da transformaçio do trabalbn 

A ioatallaçio pode se- feser em qualqa * terreno e a remoçin para outro Ia 
garéfaeil 

Sob o ponto de vista da solides e perfeição do trabalho os produetoa da f-brí- 
ca SecsHnrttlo nio tem igual. 

A eonducçio | óde wv feita tanto por aoimaea como à vapor. 
Os annnadantea tem em seu podar nio lómentn o* c^^fn* illnafadr^ da 

fabrica, como também um so-tim-nto da materiae» composto de t.-ilboa a w Rflea, 
ao seu armatem á rua de S. Bento n. 4i, o convidam tanto o eommareio de ferra- 
gena como oa ara aieadeiroaaos honrar oom ants visitas para pe.aoaImaato seeoa- 
vrncsmn das grandes vantagens que oflhraeemcs. 13—7 

Grande Ezito lia mais de 30 annos 

IÀROPEDEBLÍYN 
•   as s- a. 1.   a a-_S-     .      Hll I liai    á*   TMMR^I   Jm   ^^^1   J ucddin peu nspicnni u ijini H upini m m i 

Eitê Medie*n%mnto, d» ttbor agndMtml, 
é ãdoptado pelo»  melhore» Medieee dê Parte 

DEFLUXOS.GRIPPEJOSSE.OORESDEOANANTA 
CATAMO PULMONAR 

IRRITAÇÕES do PEITO, das VMS IRMMMt 
edaBEXHM 

PARIS—Pharmacia BLATIf, 8, AvenaeYietoria—PABü 
AiSM/fe* «AI (atfsa as pefas/ssss 

Selleza — Hygiena — Saudo 

sitia» MIIOHí naptuot caamat st noetnsa MIBTWMS M mmmmipm 

AION. Perfumlata. aa. P*<ls Straaiwurs, 
losaM»#a««le/Ifi»IBUS>»- a nas eaiscipaas 

vmmmmmmmmm* 

COMSTIFAÇOEE • M0UB8TIA8 «Io PEITO 

IXAROPE «TIWLOMtTICO 
P4it/f 

taaaa aa pemcwaas raai 

tmun, 150, n» dê mmu, MM. 

zjsrjSaZí 

a * Imtite te Srsf#. 

CAPSULM K SANOALO CITRMi 
<ieSa.-vctx*essie 

riiimna»   1» mi SMaSaa^aaaaaaaw 

nasaiai    II i niiii i mamSSmmmSÊSm 
mrAmm. 

YERDADEIROS€RÃOSDtSÂUOEooDrFRANCK 

'£1 ]í^''^E^^}P;:B^^:hm^^^' 
Jg  Pcaraaaar a. cai^taea^'.-. - rx^tr a imam ^lMo aaarastaa «• aaasa 

Ita   X»        .   eom I. (ra» 1,- 4 e4taa. «PCUJ        A tal'a J. Daik ^ f&^^^ S&    rala anta i-^ra «lo nu.a ...- ':.%»• t.u» *; ~ Jtl.S as aSIOT ^w m^K^^^^ 


